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Sintonia fi na do TJRJ e da Polícia Civil 
ao acabar com o ‘Resort do Crime’

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 6

POLÍTICO (LAGO) - PÁGINA 4

Câmara do Rio 
avalia impacto 
de reforma 
tributária

Produção 
industrial tem 
variação nula 
em janeiro

Motivo da 
briga no PT: a 
sucessão de 
Lula em 2026

PÁGINA 10MAGNAVITA - PÁGINA 3

Febre do Mounjaro cria um 
perigoso mercado paralelo
O contrabando das canetinhas que caiu no gosto de políticos e empresários

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5 E PÁGINA 8

Anac exige troca de administradores da Voepass

A implantação do polo de ino-
vação tecnológica será realizado 
no prédio do antigo Café Solúvel, 
às margens da BR-040, com re-
cursos do Governo do Estado

Polo de 
inovação 
para 
Petrópolis

PÁGINA 12

Insatisfeito com as medidas da Conmebol 
após o caso Luighi, o Palmeiras enviou uma 
carta à Fifa pedindo maior rigor no combate 
aos crimes de injúria racial que vêm ocorrendo 
no futebol sul-americano

Palmeiras 
cobra FIFA por 
punições sérias 
contra o racismo

PÁGINA 7

Cesar Greco/Palmeiras

A presidente do Palmeiras cobrou multas milionárias

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 4 PÁGINA 8

Em cartaz desde 
novembro, ‘Ainda 
Estou Aqui’ já se 
torna o sétimo 
fi lme brasileiro 
mais assistido neste 
século. O longa de 
Walter Salles já foi 
visto por 5,67 milhões 
no país

Kenton Thatcher/Divulgação Divulgação

Yamandu 
Costa e António 
Zambujo 
iniciam nesta 
semana turnê 
que passará 
por 11 cidades. 
A mistura 
de ritmos e 
sonoridades dá o 
tom do show que 
reúne o brasileiro 
e o português

Em cartaz na 
Galeria Arte IBEU, 
a mostra ‘Aguas 
da Amazônia’ 
é resultado de 
uma pesquisa de 
Ana Luiz Varella 
sobre os rios 
que atravessam 
a fl oresta 
amazônica e 
desaguam na 
costa brasileira

PÁGINA 1

Alile Dala Onawale/Divulgação

Fernanda Torres conquistou corações e mentes no Brasil e exterior  

ARNALDO NISKIER

A revolução 
inteligência 
artifi cial

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

A brutalidade 
que não pode 
ser comparada

PÁGINA 2

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Social e Direitos Humanos, 
tem trabalhado intensamente no 
combate à fome. Entre as regiões 
onde há mais necessidade está a 
Baixada, que hoje conta com três 
Restaurantes do Povo, 14 Cafés do 
Trabalhador e dois RJ Alimenta.

A INB (Indústrias Nucleares 
do Brasil) fi rmou contrato com 
a Internexco GmbH, do grupo 
Rosatom, da Rússia, para a expor-
tação temporária para processa-
mento no exterior de até 275 mil 
kg de concentrado de urânio pro-
duzidos na Unidade da Bahia.

Estado 
reforça 
segurança 
alimentar 

INB fecha 
contrato 
com estatal 
da Rússia

PÁGINA 11

PÁGINA 14

OSCAROSC
segue alavancando 
‘Ainda 
Estou 
A q u i ’

Fotos Ascom/ RF

Receita Federal em Salvador apreende 100 canetinhas do milagroso remédio amarradas no corpo de um passageiro da Air France
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: PRM DIVULGA OS RESULTADOS DAS ELEIÇÕES EM MINAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 12 de março de 
1930 foram: Está iminente uma 
crise na Conferência Naval, com um 

acordo entre todos os países fi cando 
cada vez mais distante. Inaugusa-se, 
em Haya, a Conferência de Deco-
difi cação do Direito Internacional. 

Câmara dos Comuns rejeita voto 
de censura ao governo MacDonald. 
PRM divulga os resultados ofi ciais 
das eleições em Minas Gerais.

HÁ 75 ANOS: STALIN E FRANCO ESTARIAM NEGOCIANDO POSSÍVEL PACTO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 12 de março de 
1950 foram: Exclusivo - Stalin e 
Franco estariam negociando pos-

sível pacto. Governo trabalhista 
obtém novo voto de confi ança do 
parlamento inglês. População da 
Alemanha Oriental organiza supos-

ta invasão à Alemanha Ocidental. 
Expectativa de crise política na Bél-
gica, com a volta do império. França 
volta a ter greve nos transportes. 

Imposto de Renda: Quem pode declarar 
em conjunto e quem pode ser dependente

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1- IMPOSTO DE RENDA: 
Quem pode declarar em conjun-
to e quem pode ser dependente. 
O prazo para a entrega da decla-
ração do Imposto de Renda 2025 
está chegando, e o contribuinte 
já pode reunir documentos e de 
preparar para prestar contas com 
a Receita Federal. Neste ano, a 
expectativa é que o prazo de en-
vio comece em 17 de março. Até 
o momento, o governo não anun-
ciou as regras para o IR 2025, 
mas algumas normas não devem 
mudar. Uma delas é quem pode 
ser declarado como dependente. 
Quem pode ser declarado como 
dependente. Segundo a Receita 
Federal, podem ser dependentes: 

Cônjuge, ou companheiro com 
quem o contribuinte tenha fi lho 
ou viva há mais de 5 anos. Filhos 
ou enteados de até 21 anos de 
idade; de qualquer idade, quan-
do incapacitado física ou men-
talmente para o trabalho; de até 
24 anos, se ainda estiver cursando 
ensino superior ou escola técnica 
de segundo grau. Irmãos, netos 
ou bisnetos, sem arrimo dos pais, 
de quem o contribuinte detenha 
a guarda judicial: de até 21 anos; 
de qualquer idade, quando inca-
pacitado física e/ou mentalmen-
te para o trabalho; de até 24 anos, 
se ainda estiver cursando ensino 
superior ou escola técnica de se-
gundo grau, desde que o contri-

buinte tenha detido sua guarda 
judicial até os 21 anos. Pais, Avós 
e Bisavós se no ano-calendário, 
tiverem recebido rendimentos, 
tributáveis ou não, até o limite de 
isenção. O limite de isenção deve 
ser calculado pela tabela mensal, 
ajustado pelo número de meses 
no caso de Declaração de Saída 
Defi nitiva do País. Menor Pobre 
de até 21 anos, que o contribuin-
te crie e eduque, desde que dete-
nha sua guarda judicial. Tutela-
dos e Curatelados absolutamente 
incapaz da qual o contribuinte 
seja tutor ou curador. Quem 
pode declarar em conjunto? Os 
cônjuges (casados), companhei-
ros (união estável) e dependentes 

podem declarar em conjunto, ou 
seja, numa só declaração. Para 
que seja considerado declaran-
te em conjunto, todos os bens, 
direitos e rendimentos destas 
pessoas devem estar na mesma 
declaração (contribuinte titular). 
Neste caso, as pessoas declaradas 
em conjunto não precisam entre-
gar uma declaração somente sua. 
(IstoÉ Dinheiro)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Voltou a circular por redes 
sociais um post de 2018 do pro-
fessor Matias Spektor em que ele 
comenta seu espanto ao se de-
parar com um documento que 
classifi cou com o mais perturba-
dor que descobrira em 20 anos 
de pesquisa. O relato em que a 
CIA (Agência Central de Inte-
ligência dos Estados Unidos) 
revela que o então presidente 
Ernesto Geisel, aprovara, em 
1974, a manutenção de assassi-
natos sumários de brasileiros.

É interessante que o docu-
mento volte a ser discutido em 
2025, em meio à repercussão do 
fi lme “Ainda estou aqui” e à grita 
de bolsonaristas que pedem anis-
tia para condenados e acusados 
pela tentativa golpista. Os que de-
fendem o fi m das punições e a pa-
ralisação das investigações tentam 
fazer um paralelo entre a situação 
dos presos pelo 8 de Janeiro com 
as vítimas da ditadura, como o ex-
-deputado Rubens Paiva.

É bom que o documento, 
assinado pelo então diretor da 
CIA, William Colby, esteja de 
novo por aí. Serve como um 
soco na cara dos que relativizam 

a ditadura, que tentam dizer que 
não foi bem assim, que incluem 
em suas frases a palavra “mas”.

Não tem mas, mais ou me-
nos. Como dizem os bicheiros, 
vale o escrito. Está lá consignado 
que, numa reunião entre quatro 
generais — Geisel, João Baptis-
ta Figueiredo (que viria a herdar 
o posto de presidente),  Milton 
Tavares de Souza e Confúncio 
Danton de Paula Avelino —, o 
ditador de plantão autorizou a 
continuidade da matança leva-
da a cabo pelo antecessor, gene-
ral Emílio Garrastazu Médici. 
Segundo Colby, no encontro, 
Tavares, comandante do CIE 
(Centro de Informações do 
Exército) disse que,  o governo 
anterior, o órgão executara “cer-
ca de” 104 pessoas.

Geisel pediu um tempo para 
pensar e, dois dias depois, em 1º 
de abril, data que marcava os dez 
anos da vitória do golpe de 1964, 
disse algo na linha do tem que 
manter isso aí: a carnifi cina po-
deria continuar, desde que feita 
com cuidado — só  os chamados 
subversivos perigosos poderiam 
ser mortos. Mas, antes, Figuei-

redo, ministro-chefe do Serviço 
Nacional de Informações (SNI), 
deveria ser consultado.

Foi um capítulo do que entra-
ria para a história como processo 
de abertura política. Antes, ha-
via uma espécie de carta branca 
— digamos, verde-oliva — para 
que brasileiros fossem torturados 
e mortos por determinação de 
funcionários públicos, em geral, 
fardados. Graças à distensão co-
mandada por Geisel, era preciso 
ter um pouco mais de cuida-
do.  Religioso, luterano, Geisel 
em fevereiro daquele mesmo 
ano, pouco antes de ser empos-
sado, dissera em conversa com o 
também general Dale Coutinho 
que “esse troço de matar” era 
“uma barbaridade”, mas que ti-
nha que ser assim mesmo.

O arbítrio era tão absurdo que 
sequer respeitava o rito da pena 
de morte que passara a ser pre-
vista por emenda constitucional 
imposta em 1969 (seria revogada 
apenas em 1978, poucos meses 
antes de Geisel deixar o trono). 
Admitida em casos de “de guerra 
externa psicológica adversa, ou re-
volucionária ou subversiva”, a pena 

de morte teria que ser determina-
da pela Justiça Militar. Os milita-
res, porém, preferiram a informa-
lidade que, em tese, não deixaria 
suas digitais nos cadáveres. 

Bolsonaristas têm o direito 
de reivindicar anistia, de tentar 
libertar aqueles que pediam in-
tervenção — ou seja, golpe mili-
tar — que botaram pra quebrar, 
que agrediram até policiais. Po-
dem pedir a liberdade de pessoas 
que ainda sequer foram conde-
nadas, caso de Jair Bolsonaro, 
criticar o Supremo Tribunal 
Federal, reclamar de penas pesa-
das, recorrer à ONU, à Liga da 
Justiça, ao raio que os parta.

Mas não podem falar em di-
tadura do Judiciário — ditadura 
era o que muitos deles queriam 
implantar. Numa ditadura, eles 
não teriam direito a expor seus 
questionamentos, seus parentes 
não entrariam no Congresso 
Nacional reclamar de eventual 
injustiça.  Numa ditadura, vários 
dos que respondem a processos 
ou estão presos teriam sido tor-
turados e/ou mortos, muitos 
acabariam  desaparecidos, e não 
estariam mais por aqui.

Para o escritor israelense 
Yuval Harari, o surgimento da 
IA é a maior revolução da in-
formação na história. “E a his-
tória não é o estudo do passado, 
é o estudo da mudança.” Ela se 
diferencia de todas as tecnolo-
gias da informação anteriores.

Vivemos riscos em favor do 
totalitarismo. Com o surgimento 
dos algoritmos de aprendizado de 
máquina isso se torna uma possi-
bilidade concreta. Não é acon-
selhável encher as pessoas com 
dados. Isso pode levar a erros, 
mas inundar Ias com dados  que 
tendem a sobrecarregá-las. Em 
decorrência disso, a IA  parece fa-
vorecer a concentração da infor-
mação e da tomada de decisões 

num único local. Há uma ten-
dência, hoje em dia, de inclinar a 
balança a favor de gigantes, como 
Google, Facebook e Amazon.

No mundo alucinado da in-
teligência artifi cial o crescimen-
to não se mede por métodos 
convencionais. A progressão 
é sempre geométrica. Deseja-
-se conquistar o mundo real 
em pouquíssimo tempo, como 
quer fazer a OpenAI. O lança-
mento do ChatGPT em dispo-
sitivos da Apple signifi cará um 
saldo para alcançar a sonhada 
meta de 1 bilhão de usuários, 
com essa parceria.

O novo presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, 
alia a segurança nacional aos 

ideiais de competitividade eco-
nômica. E assim sonha com um 
número incontável de agentes 
de IA, para criar um modelo de 
negócios revolucionário. Espe-
ra ter bilhões de consumidores 
ao redor do mundo.

Os meios profi ssionais mais 
avançados sabem que não se pode 
substituir a mente humana pelos 
produtos da IA. Experimentos 
são realizados com poesia e hoje, 
em certas Universidades, é difícil 
distinguir a produção humana 
que sai de robôs devidamente 
treinados. Qualidade, ritmo e be-
leza são atributos que se embara-
lham, para identifi car o que é de 
um e o que é de outro. É claro que 
ao se elaborar um texto com a 

criatividade de Castro Alves, por 
exemplo, podemos ser levados a 
um equívoco (“Nos braços da li-
berdade, o povo carrega a cruz”). 
Nunca chegaremos à perfeição, 
mas andamos perto – e isso é uma 
vitória bastante signifi cativa.

Com essas virtualidades 
chegamos ao campo da apren-
dizagem. A IA permite a indi-
vidualização da aprendizagem 
do aluno, no seu tempo e na sua 
velocidade. São desafi os para os 
alunos de hoje.

*Escritor e Pedagogo. 
Membro da Academia 

Brasileira de Letras e 
Doutor Honoris Causa da 

Universidade Santa Úrsula

Fernando Molica

Arnaldo Niskier*

A brutalidade que não pode ser comparada

IA, a maior revolução

Opinião do leitor

Carnaval

O efeito do carnaval no Rio de Janeiro quase 
sempre é positivo. A injeção de R$ 6,5 bilhões 
na economia é só uma prova de como a capital 
fl uminense — e o estado, como todo — aprovei-
tam a festa para atrair turistas e encher os cofres 
públicos. 

Carlos Tenório Cavalcante 

São Paulo - São Paulo

Fraudes bancárias 
digitais somam R$ 10 bi 

A cultura Pop abraça 
o Rio de Janeiro

EDITORIAL

Marca inédita na história 
fi nanceira do país, as fraudes 
bancárias digitais e golpes por 
cartões atingiram a astronômi-
ca cifra de R$ 10,1 bilhões no 
país em 2024, conforme dados, 
divulgados nessa terça-feira 
(11), pela Federação Brasileira 
das Associações de Bancos (Fe-
braban). 

Diante do vertiginoso avan-
ço do crime organizado sobre 
o sistema fi nanceiro digital, a 
Polícia Federal (PF) redobra 
sua atenção e sua força investi-
gativa.

Ao cunhar o termo ‘cangaço 
digital’ para o descalabro crimi-
nal, o diretor-geral da corpora-
ção, Andrei Passos Rodrigues 
admitiu que a migração das 
organizações criminosas para 
o ambiente virtual é, hoje, uma 
‘realidade irreversível’.

Como resposta à sociedade civil 
contribuinte e cidadã, a PF decidiu 
‘mudar de estratégia de atuação’. Em 
lugar de investigar ocorrências indi-
viduais, como antes, a corporação 
busca, agora, a origem das fraudes, 
tendo em vista, estancar os golpes 
pela raiz.

“Não adianta ter um vo-
lume imenso de operações e 
investigações se ao fi m o resul-
tado é insignifi cante”, assinalou 
Passos, ao participar de evento 

organizado pela Febraban para 
debater caminhos de prevenção 
e repressão a fraudes, segurança 
cibernética e bancária.

Sob a gestão de Andrei Ro-
drigues, a PF defi niu três eixos 
prioritários de atuação contra 
fraudes digitais: o primeiro, 
a integração do setor público 
com o setor privado e entre as 
instituições públicas.  

O segundo, é a descapitali-
zação das organizações crimi-
nosas para interromper suas 
operações. E o terceiro é a coo-
peração internacional. “Hoje 
não há fronteiras ao crime”, de-
clarou o diretor-geral da PF, na 
palestra.

No mês passado, o Ministé-
rio da Justiça e Segurança Pú-
blica e a Federação Brasileira de 
Bancos lançaram  uma “alian-
ça nacional” para combater as 
fraudes bancárias digitais.

Também presente ao even-
to, o secretário nacional de Se-
gurança Pública, Mario Sarru-
bbo, defendeu a reestruturação 
do Conselho de Controle de 
Atividades Financeiras (Coaf ), 
como próximo passo para “de-
sestruturar a criminalidade or-
ganizada”. “Precisamos que o 
Coaf seja forte para que, junto 
com o sistema fi nanceiro, sepa-
remos o joio do trigo.” 

O Brasil parece, mesmo 
que lentamente, entender o 
potencial das mostras interati-
vas inspiradas na Cultura Pop. 
Ao redor do mundo, as grandes 
franquias cinematográfi cas, de 
histórias em quadrinhos e das 
séries de TV e streaming fazem 
muito sucesso, rendendo con-
venções e eventos que reúnem 
fãs de todas as idades para cele-
brarem as produções e compar-
tilharem suas paixões.

Dentre esses fenômenos, 
as mostras interativas faziam 
muito sucesso no exterior, mas 
pareciam não chegar nunca ao 
Brasil. Felizmente, nos últimos 
tempos, as produtoras decidi-
ram apostar nelas no mercado 
nacional, trazendo ao país mos-
tras como ‘Mundo Pixar’, ‘Casa 
Warner’ e agora o ‘Stranger 
� ings: � e Experience’, que 
chega ao Rio de Janeiro a partir 
de abril.

Inspirada no fenômeno da 
Netfl ix, a mostra vai recriar 

os cenários da cidade de Ha-
wkings, além de trazer todo 
aquele clima dos anos 80 para o 
Barrashopping, na Zona Oeste 
do Rio de Janeiro. Não bastasse 
isso, os fãs terão acesso à loji-
nha, podendo comprar produ-
tos exclusivos.

O sucesso das últimas mos-
tras indica que essa aqui não 
fará diferente. Mas o mais im-
portante disso é mostrar aos 
empresários que vale estudar e 
investir nesse cenário da Cultu-
ra Pop porque, ao contrário do 
que diziam alguns preconcei-
tos, o Rio de Janeiro está ávido 
por consumir as diferentes for-
mas de cultura que existem por 
aí, não apenas as formas mais 
tradicionais.

É uma mensagem para 
quem ainda crê que o Rio de Ja-
neiro só se interessa por ativida-
des físicas ou ações ao ar-livre. 
É possível - e lucrativo - pro-
mover eventos ‘pop’ na Cidade 
Maravilhosa.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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Por Cláudio Magnavita*

A febre do Mounjaro, a “canetinha mágica” que 
tem esculpido o corpo da elite brasileira, especialmente 
da classe política, criou um perigoso mercado paralelo 
que está fazendo a festa dos contrabandistas, pelo alto 
valor agregado das canetinhas. A turma da Alfândega 
da Receita Federal em Salvador (que tem sido referên-
cia nacional pela sua atuação efi caz) usou os métodos 
de inteligência, realizando esta semana a apreensão de 
100 canetinhas do milagroso remédio, que estava sen-
do trazido ao Brasil amarrado no corpo de um passa-
geiro da Air France, que pousou na capital baiana.

O valor de mercado das canetinhas, somadas, 
ultrapassam 120 mil dólares (quase R$ 1 milhão de 
reais) e, comercializadas, podem gerar um lucro mi-
lionário equivalente. Só que este meio de transporte 
tem um agravante: elas são trazidas sem refrigeração 
e no calor corporal de 35,5ºC durante um período 
superior a 24 horas, o medicamento perde a sua efi -
cácia. A febre é tão intensa que ninguém se preocupa 
com a forma que as canetinhas chegam ao país.

A operação em Salvador utilizou métodos de 
inteligência que utilizam ferramentas que avaliam o 
perfi l de cada passageiro, frequência de viagem, ren-
da, patrimônio e até quem senta ao seu lado nas aero-
naves. Os auditores da Receita, mesmo em estado de 
paralisação, pela forma que o Governo Federal vem 
honrando os acordos salariais, se mantiveram vigi-
lantes e realizaram a emblemática apreensão.

O Mounjaro vem sendo usado por políticos. No Rio, 
tanto o governador como o prefeito da capital utilizaram 
a canetinha com efeitos no visual, cada vez mais jovens. 
No quinto andar do Guanabara e no primeiro escalão do 

estado a turma eliminou, juntas, arrobas de gordura. Se 
tivesse uma foto do secretariado antes e depois dos efei-
tos mágicos das injeções a diferença salta aos olhos.

Em Brasília o fenômeno se repete. Políticos che-
gam a viajar para os Estados Unidos só para comprar 
e trazer suas canetinhas sem bolsas térmicas. Na 
Flórida, as farmácias só vendem se a receita de um 
médico brasileiro estiver chancelada por um colega 
americano. Já tem uma indústria de validação de re-
ceitas, vendidas entre 50 a 100 dólares.

Vejam as fotos da apreensão realizada na capital 
baiana. Uma carga de R$ 1 milhão de reais presa ao 
corpo de um rapaz de Vitória da Conquista, que 
recebeu o Mounjaro em Londres, voou para Paris, 
e de lá para Salvador. Parabéns à Alfândega baiana 
que transformou o porto e aeroporto de Salvador no 
terror dos contrabandistas.

*Diretor de Redação do Correio da Manhã

Nesta terça-
-feira (11), em al-
moço mensal dos 
gerentes gerais dos 
hotéis 5 estrelas ca-
riocas promovida 
pelo HotéisRIO, 
no Hotel Nacional, 
foram apresentadas 
aos secretários mu-
nicipais do Rio de 
Janeiro várias de-
mandas em temas 
diversos como segu-
rança, ordem públi-
ca e recuperação de 
equipamentos públicos.  

Bernardo Rubião, subprefeito da Zona Sul, 
ressaltou aspectos do ordenamento público no 
corredor turístico da cidade. “A prefeitura está 
abordando os moradores de rua não mais apenas 
como assistência social, mas como saúde pública, 
por meio de um projeto de reinserção na socieda-
de das pessoas que estão nas ruas. A iniciativa uti-
liza novos abrigos criados pela Prefeitura. Só em 
2024 três mil pessoas foram impactadas por essa 
ação”, afi rmou. Assunto também bem comen-
tado foi a questão do ordenamento das praias, 
onde Rubião terá uma reunião com o secretário 
de Ordem Pública, sendo um dos assuntos a se-
rem tratados. 

Já Diego Vaz, da Seconserva (Secretaria de 
Conservação e Serviços Públicos do Rio), apre-
sentou a atuação da prefeitura na manutenção 
dos espaços públicos, como rampas de acessibi-
lidade, limpeza de bueiros, reparo de grades de 
equipamentos públicos, e manutenção dos cha-
farizes. “Uma de nossas prioridades é a questão 
da segurança, por meio do projeto de lei que o 
prefeito apresentou a câmara dos vereadores, 
através da criação de uma força especializada, 
que terá uma seleção de candidatos, incluindo 
provas, que integrarão uma guarda armada”.

Sobre a questão da segurança, o presidente 
do HotéisRIO, Alfredo Lopes, destacou que a 
entidade apoia a iniciativa e que já encaminhou 

uma carta à Câmara Municipal, apoiando o 
projeto. “Esse é um tema importantíssimo para 
nossa cidade e nosso setor apoia totalmente o en-
frentamento deste problema. Afi nal, não existe 
destino turístico no mundo que se sustente sem 
segurança”. Lopes também reivindicou uma ação 
concentrada de poda de árvores na Zona Sul e na 
Barra da Tijuca.

Ana Ribeiro, assessora da Secretaria de Coor-
denação Governamental, apresentou um programa 
que será disponibilizado à rede hotelaria visando 
a vacinação dos colaboradores dos hotéis, além de 
estar também ajudando a hotelaria junto à SMTR 
sobre ajustes relacionados ao programa JAÉ.

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

MAGNAVITA  EXEMPLO DE ATUAÇÃO 
- Nada poderia ser mais emble-
mático do que o fim do ‘Resort 
do Crime’, em Parada de Lucas. 
Parabéns à Polícia e à Justiça 
que autorizou a busca e apreen-
são, e o perdimento dos equipa-
mentos e a destruição da área 
de lazer de luxo da bandidagem 
em uma área de preservação am-
biental. Uma operação que en-
volve uma sintonia fina do Tri-
bunal de Justiça com as forças 
policiais. Não há quem não re-
conheça a ação da Polícia Civil. 
Merece aplauso.

  SURGIU POR OSMOSE? - 
O ‘Resort do Crime’ não brotou 
do nada. Ocupa uma área de pre-
servação ambiental. Na campa-
nha, o prefeito/candidato Eduar-
do Paes foi ríspido com um aliado 
histórico quando foi cobrado pe-
las invasões na área ambiental 
do Rio Morto ou na favela Cé-
sar Maia, sem uma ação efetiva 
da municipalidade. Será que nin-
guém da Prefeitura assistiu a ins-
talação deste ‘Resort do Crime’? 
Ele brotou do nada?

  TERRA DE NINGUÉM - Um 
dos maiores focos da criminali-
dade na Zona Oeste tem sido a 
ocupação irregular pela milícia 
de áreas públicas. Os laborató-
rios foram expulsos da Estradas 
dos Bandeirantes por ficarem 
ilhados. Teve até rua bloqueada 
pela construção irregular de ca-
sas. Jogavam a culpa na ineficiên-
cia de Marcelo Crivella como 
prefeito, mas nos últimos anos 
a situação ficou epidêmica, sem 
falar na ocupação dos conjuntos 
habitacionais de Curicica pela 
milícia ou pelo tráfico.

  SHOPPING DO CRIME - Na 
Prainha, no Recreio, a margina-
lidade chegou a criar, em uma es-
trutura de aço, um mini shopping 
center. A administração regional 
foi lá. Prometeu acabar e a história 
continuou. Faltou coragem.

  IGUATEMI BRASÍLIA 
COMPLETA 15 ANOS PRO-
METENDO EXPANSÃO - O 
shopping Iguatemi de Brasília 
comemorou seus 15 anos com 
um almoço para convidados no 
restaurante Piselli, que fica den-
tro do complexo de lojas, no 
Lago Norte de Brasília. Além do 
almoço, com a presença de no-
mes ligados ao empreendimento, 
como o empresário Paulo Octá-
vio, o shopping anunciou os seus 
planos de ampliação. Até outu-
bro de 2026, o Iguatemi prome-
te mais 90 lojas, num conceito 
de Open Mall. Ou seja, um sho-
pping aberto, com espaços ao ar 
livre e luz natural. O novo espa-
ço, que terá 15,5 mil metros qua-
drados ampliará em 50% a área 
atual do shopping. Além das lo-
jas e restaurantes que já estão no 
Iguatemi, a expansão promete 
marcas como a tradicional chur-
rascaria paulistana Rodeio, a loja 
de acessórios premium Vehr, a 
loja de moda masculina Ermene-
gildo Zegna, a loja de moda femi-
nina NK Store e o empório gas-
tronômico Casa Almeria.

  NOVAS VAGAS - Por unani-
midade, a Câmara Municipal de 
Resende, cidade do interior do Es-
tado, aprovou a criação de 310 no-
vas vagas para reforçar a rede de 
educação nesta terça-feira (11). 
Serão 110 cuidadores de crianças 
com necessidades educacionais es-
peciais e 200 auxiliares de creche, 
agora, apenas com exigência de en-
sino médio completo. Em suas re-
des sociais, o prefeito Tande Viei-
ra comemorou a notícia. “A partir 
dessa semana, os 110 cuidadores 
aprovados no concurso, que está 
válido, serão chamados, e a secre-
taria de Educação já está organi-
zando o novo concurso para as va-
gas de auxiliar de creche. A gente 
está muito feliz com essa iniciati-
va”, escreveu.

PINGA-FOGO

Fotos Ascom/RF

Valor de mercado dos produtos detidos 
ultrapassa U$S 120 mil, quase R$ 1 milhão

O contrabando das canetinhas que virou 
febre entre políticos e empresários 

Fotos CM

Fábio Lacerda

O presidente do HotéisRIO, Alfredo Lopes, recebe equipe do 
governo municipal: Ana Ribeiro, assessora da Secretaria de 
Coordenação Governamental; Diego Vaz, da Secretaria de 
Conservação; Bernardo Rubião, SubPrefeito da Zona Sul do Rio; 
e José Domingo, presidente da ABIH-RJ

O subprefeito da Zona Sul, Bernardo 
Rubião, foi recebido pelo presidente 
do HotéisRIO, Alfredo Lopes (d); e o 
presidente da ABIH-RJ, José Domingo (e)

As ‘canetas’ de Mounjaro estavam 

escondidas na perna do rapaz preso 

pela turma da Alfândega da Receita 

Federal, em Salvador

André Moreno, VP Comercial da Iguatemi 

S.A; Ciro Neto, CEO da Iguatemi S.A; Paulo 

Octávio; Sany Worcmand, gerente geral 

do Iguatemi Brasília; e Charles Krell, VP 

de Operações da Iguatemi S.A, durante 

comemoração dos 15 anos em Brasília

Hoteleiros discutem melhorias na ordem 
urbana com secretários municipais

Fotos CM

O ministro do Turismo, Celso Sabino, com 
o subsecretário de Turismo do RJ, Nilo 
Sérgio Félix; o vice-presidente da TurisRio, 
Marco Paes; e o secretário de Turismo 
de Petrópolis, Pablo Kling, durante a 
inauguração do escritório das Américas e 
do Caribe da ONU Turismo, no Rio

Rafael Lima

Ecos do Carnaval
O ministro do Superior Tribunal de Justiça (STJ), 

Afrânio Vilela, e sua esposa Gisela Pereira; com a de-
sembargadora Flávia Romano, o presidente do Tribu-
nal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro (TJRJ), de-
sembargador Ricardo Couto; e as desembargadoras 
Jacqueline Montenegro e Maria da Glória Bandeira 
de Mello, durante o Desfi le das Campeãs, no último 
sábado, 8 de março, no espaço reservado a convidados 
do governador no camarote do Governo do Rio, no 
setor 9 do Sambódromo da Marquês de Sapucaí.
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Com pontas soltas, 
orçamento será votado
Pé-de-Meia e Auxílio-Gás ainda estão entre as dúvidas

Por Gabriela Gallo

Após o carnaval, a expec-
tativa é que o Orçamento de 
2025 seja votado e aprovado 
no Congresso Nacional na pró-
xima semana. A informação foi 
confirmada pelo relator do Pro-
jeto de Lei Orçamentária Anual 
(PLOA) 2025, senador Angelo 
Coronel (PSB-BA), nesta ter-
ça-feira (11), após a reunião de 
líderes na Comissão Mista de 
Orçamento (CMO). Em con-
versa com a imprensa, Coronel 
informou que a previsão é que 
ele apresente o relatório final da 
LOA 2025 neste domingo (17). 
Com isso, na próxima segun-
da-feira (18) se iniciará o prazo 
para os parlamentares apresen-
tarem destaques quanto ao tex-
to. Seguindo esse cronograma, a 
CMO deverá votar o orçamen-
to na próxima terça-feira (19), e 
o plenário na quarta-feira (20).

Para a imprensa, o relator da 
proposta destacou que repre-
sentantes do poder Executivo 
mandaram algumas reivindi-
cações quando ao projeto ini-
cial – sendo elas o Auxílio Gás, 
o programa social Pé-de-Meia 
e as emendas parlamentares. 
Nesta quarta-feira (12), Angelo 
Coronel se reunirá com a nova 
ministra de Relações Institu-
cionais, Gleisi Hoffmann; com 
o ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, e com o líder do governo 
no Congresso, senador Randol-
fe Rodrigues (Sem partido-AP), 
para tratar das exigências do go-
verno acerca do orçamento.

“Nossa equipe vai se debru-
çar, para ver de qual maneira 
inserir [essas reivindicações] 
no orçamento, porque os valo-
res não podem ser mudados. O 
que pode é ser cortado de um 
lado para poder colocar em ou-
tro lado. Então, começamos o 
trabalho sobre isso, esperamos 

que até o domingo estejamos 
com isso tudo já organizado e 
que a gente possa apresentar a 
peça orçamentária para análi-
se”, disse o relator.

Pé-de-Meia
O governo solicitou que o 

programa Pé-de-meia (progra-
ma que paga mensalmente R$ 
200 a estudantes do ensino mé-
dio na rede pública para evitar 
evasão escolar) “fosse ajustado 
durante o exercício de 2025”, 
mas já constasse no Orçamento 
para não ter problemas com o 
Tribunal de Contas da União 
(TCU). O programa custará em 
torno de R$ 12 bilhões ao longo 
do ano. Já o Auxílio Gás, custará 
em torno de R$ 3,6 bilhões – o 
que Coronel classificou o valor 
como “aquém da realidade”.

Pouco antes da reunião na 
CMO, o relator ainda se reuniu 
com os presidentes do Senado 
Federal e da Câmara dos Depu-
tados, Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP) e Hugo Motta (Re-

publicanos-PB), para tratar do 
tema. Ele classificou o encontro 
como positivo. “Chegamos à 
conclusão de que já foi ajustado 
o requisito das emendas [parla-
mentares] e agora é atender essas 
mudanças que o governo quer 
propor em virtude, por exem-
plo, do aumento do salário-mí-
nimo, do pacote econômico do 
final de ano. Essas coisas que não 
estavam no orçamento original, 
vamos ser agora ajustados para 
atender essas modificações reali-
zadas no final do ano”, informou 
o senador.

Emendas
Nesta quinta-feira (13), o 

Congresso Nacional realizará 
uma sessão conjunta, a partir 
das 10h, para referendar o acor-
do que liberou o pagamento 
das emendas parlamentares que 
estavam suspensas. Na última se-
mana, os ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) aprova-
ram a homologação do plano de 
trabalho elaborado pelo Legisla-

tivo para garantir transparência 
e rastreabilidade na execução do 
pagamento das emendas.

“Chegou-se a um a um va-
lor e o modus operandi, no 
caso, dando mais rastreabilida-
de, dando mais transparência 
e, com isso, pacificar aí os três 
poderes. Não dá para ficar nessa 
beligerância entre os poderes da 
República”, destacou Coronel.

As emendas parlamentares 
foram o principal motivo que 
impediu a votação do orçamen-
to deste ano em 2024, devido à 
falta de acordo entre os poderes. 
Após uma série de concessões, 
o plano de trabalho final deter-
mina que, no momento em que 
as emendas forem cadastradas 
no Portal da Transparência, elas 
devem seguir parâmetros seme-
lhantes às emendas do Executi-
vo – oferecendo informações so-
bre quem serão os beneficiários 
da emenda, como o dinheiro 
deve ser gasto e quem são os par-
lamentares autores de emendas 
de comissão e de relator.

Geraldo Magela/Agência Senado

Três meses depois, Coronel garantiu votação do orçamento

lula e Zema trocam farpas 
sobre tamanho de governo
Por Gabriela Gallo

Durante um evento em Be-
tim (MG), o presidente da Re-
pública Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e o governador de Minas 
Gerais, Romeu Zema (Novo), 
trocaram farpas publicamente. 
As desavenças aconteceram nesta 
terça-feira (11), durante o evento 
de inauguração do Centro Stel-
lantis de Desenvolvimento de 
Produto e Mobilidade Híbrida-
-flex, em Betim.

Durante a cerimônia, Zema 
alegou que recebeu um esta-
do “quebrado e desacreditado”, 
que não pagava a folha de pa-
gamento de seus funcionários, 
tampouco repassava os recursos 
dos municípios mineiros. A de-
claração foi uma crítica direta 
ao ex-governador do estado, 
Fernando Pimentel (PT) que 
atuou de 2015 a 2018 e hoje 
preside a Empresa Gestora de 
Ativos (Emgea). Zema foi eleito 
em 2018 e reeleito em 2022.

Além disso, ele criticou 
equipes governamentais com-
postas por muitas pessoas, ale-
gando que reduziu o número 
de secretarias de estado. 

“Apesar de sermos o segundo 
estado mais populoso do Brasil, 
somos o que tem o menor nú-
mero de secretarias, 14. Mas, 
para um time ganhar campeo-
nato, não precisa colocar 20, 30 
jogadores em campo não. Preci-
sa é de 11 craques e é o que nós 
temos feito aqui”, declarou.

Aí, a crítica foi direta a Lula. 

Atualmente, o governo federal 
tem 39 ministérios.

Mordomias
O governador de Minas ain-

da citou que pode ser conside-
rado um exemplo para demais 
governadores porque não mora 
na residência oficial e abriu mão 
de “mordomias” oferecidas para 
o Executivo local. “Não tenho 
as 32 empregadas que os ex-go-
vernadores tinham. Continuo 
levando a minha vida que eu 
sempre levei na iniciativa priva-
da, sem nenhum tipo de mordo-
mia”, afirmou Zema.

Esta não foi a primeira vez 
que o mineiro proferiu críticas 
públicas ao governo federal. 
O governador usou suas redes 
sociais em 14 de janeiro para 
criticar o presidente Lula por 
vetar trechos do Programa de 

Pleno Pagamento de Dívida dos 
Estados (Propag). Na época, o 
ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, justificou o veto 
alegando que o governador de 
Minas Gerais “aumentou o pró-
prio salário” durante vigência de 
medidas de contenção de gastos 
para pagamento da dívida.

“Com vetos ao Propag, Lula 
quer obrigar os mineiros a re-
passar R$ 5 bi a mais em 25/26, 
apesar do recorde de arrecada-
ção federal: R$ 2,4 trilhões em 
2024. É dinheiro pra sustentar 
privilégios e mordomias. En-
quanto os estados lutam para 
equilibrar contas, o Planalto 
mantém 39 ministérios, via-
gens faraônicas, gastos supér-
fluos no [Palácio do] Alvorada 
e um cartão corporativo sem 
transparência”, criticou Zema, 
em suas redes sociais.

Resposta
Após as acusações, o presi-

dente Lula rebateu as críticas 
do mineiro assim que tomou 
posse do microfone. “O im-
portante não é discutir se você 
tem um ou dez, o importante é 
discutir a qualidade das pessoas 
que você tem, dos compromis-
sos que as pessoas têm. Eu não 
quero um cara só formado em 
filosofia, em engenheira, em 
qualquer coisa […] mas quero 
pessoas que tenham, antes de 
tudo, sensibilidade no coração 
para entender o problema da 
sociedade brasileira, como vi-
vem as pessoas”, retrucou o pre-
sidente da República.

Em relação à pauta eco-
nômica, ele ressaltou que a 
economia do estado também 
estava em crise na gestão an-
terior. “Precisou eu voltar à 
Presidência para que a econo-
mia voltasse a crescer. Ela não 
crescia há quanto tempo? O 
Zema não lembra há quanto 
tempo a economia não crescia 
3%. Precisou entrar um cara 
de sorte, com uma equipe de 
sorte, para fazer a economia 
crescer dois anos seguidos”, 
ressaltou Lula.

Romeu Zema é apoiador 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro. Em declarações anteriores, 
o mineiro disse que “não tem 
pretensão” de concorrer à presi-
dência da República em 2026, 
mas caso seja convocado e in-
dicado como representante da 
direita, aceitaria a missão.

Ricardo Stuckert / PR

Lula foi atacado por Zema, e respondeu
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Falta de consenso pode levar 
a alternativa fora do partido

E se Lula não for candidato? 
Essa é a guerra do PT

Desarticulação Haddad

Empresariado

Alckmin

Imprensado

Lula

Publicamente, ninguém 
discute alternativa à ree-
leição de Lula. Com exce-
ção do próprio Lula que, 
mais de uma vez, já dei-
xou aberta a possibilida-
de de a idade e a saúde 
o impedirem de disputar. 
Haddad se desgastou, até 
com a ajuda do grupo de 
Gleisi. A falta de uma al-
ternativa clara no PT pode 
acabar abrindo espaço 

para a construção de um 
nome de fora. Tudo o que 
o PT não quer. Mas a ver-
dade é que o PSB, a essa 
altura, tem nomes fortes 
nesse páreo. O ministro 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Flávio Dino, o 
vice-presidente e ministro 
da Indústria e Comércio, 
Geraldo Alckmin, e, cor-
rendo por fora, o prefeito 
do Recife, João Campos. 

É algo que ninguém do PT 
irá admitir publicamente. 
Mas que admite nos bas-
tidores. Por trás da inten-
sa guerra interna que se 
estabeleceu em torno do 
comando da legenda, a 
questão que resume é: e 
se o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva não for o 
candidato à Presidência 
em 2026? Se Lula dispu-
tar a reeleição, não haverá, 
como sempre, discussão. 
O presidente precede, 

como sempre precedeu, 
qualquer discussão. Mas 
caso ele saia do páreo, 
o que é algo provável, o 
quadro ficará totalmen-
te aberto. E nenhum dos 
grupos que disputa o PT 
– especialmente os mais 
importantes – quer dei-
xar de ter influência na 
escolha da alternativa. 
Ninguém quer entrar de 
carona, ficar à revelia de 
uma discussão que pode-
rá surgir mais adiante.

É por isso que a ministra 
de Relações Institucio-
nais, Gleisi Hoffmann, fez 
o oposto do que agora se 
espera dela. Promoveu 
no PT a desarticulação. 
Bagunçou as chances de 
Edinho Silva no partido, 
que visam bagunçar as 
chances de Fernando Ha-
ddad em 2026.

Haddad disputou a elei-
ção presidencial em 2018, 
quando Lula não pode 
disputar. Seria, assim, o 
nome natural. Mas o gru-
po contrário a ele lembra 
sempre que ele perdeu 
no final para Jair Bolso-
naro. Além disso, faz uma 
política econômica contra 
a qual esse grupo se bate. 

Com toda a condução que 
faz na Indústria e Comér-
cio, e com seu passado 
no governo de São Paulo, 
Alckmin poderia dividir os 
corações do empresaria-
do, que tende a ficar com 
Tarcísio. Principalmente 
se a campanha levar Tar-
císio a uma posição mais 
extremada, bolsonarista.

No caso, quem mais pro-
voca arrepios é  Alckmin. 
Seria alguém de origem 
muito conservadora para 
o PT engolir. Dino, que 
veio do PCdoB, tem um 
perfil mais à esquerda. 
Mas seria terrível para um 
partido que sempre teve 
a hegemonia abrir mão 
do nome.

O que a ala de Gleisi não 
quer é ficar imprensa-
da numa disputa sem 
ninguém do seu campo. 
Entre Alckmin e Had-
dad, dois nomes que não 
apoia. É claro: ninguém 
deve esquecer que quem 
comandar o partido sen-
tará em meio bilhão do 
fundo partidário. 

Nos corredores do Planal-
to, no entanto, ninguém 
contesta o quanto Alck-
min conseguiu ganhar a 
amizade de Lula. Quem 
aposta nele calcula que 
possa ser alguém capaz 
de minar alguns dos di-
videndos do governador 
de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos).

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Antonio Cruz/Agência Brasil

PT arrepia-se com a alternativa Lula

Ataque a Edinho visa controle da alternativa a Lula

POR RUDOLFO LAGO
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Valdemar pode voltar a se 
encontrar com Bolsonaro

Por Karoline cavalcante

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), atendeu nesta 
terça-feira (11) aos pedidos do 
presidente do Partido Liberal, 
Valdemar Costa Neto, e revo-
gou todas as medidas cautelares 
impostas a ele. Com a decisão, 
Valdemar está autorizado a re-
tomar o contato com o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) e 
com outros 33 denunciados na 
suposta tentativa de golpe de 
Estado.

Mais cedo, a defesa de Val-
demar havia encaminhado um 
pedido à Suprema Corte para 
que as determinações fossem 
derrubadas. Os advogados ar-
gumentaram que o político 
havia sido excluído da denúncia 
apresentada pela Procuradoria-
-Geral da República (PGR), 
e, portanto, qualquer medida 
contra ele deveria ser cancela-
da. Por volta das 13h, Valdemar 
e seu advogado, Marcelo Bessa, 
se encontraram pessoalmente 
com Moraes na sede do STF. 
O encontro durou cerca de 20 
minutos.

“É cediço que as medidas 
cautelares visam assegurar o re-
sultado útil do processo vindou-
ro, de modo que o arquivamento 
do inquérito policial por absolu-
ta falta de justa causa para a ins-
tauração da persecução penal é 
suficiente para esvaziar a perti-
nência e a necessidade das cau-
telas eventualmente decretadas”, 
justificou Bessa na solicitação. “É 
dizer, com todo o respeito, que 
o processo criminal constitucio-
nal brasileiro não confere espaço 
para a subsistência de medidas 
cautelares quando ausente um 
procedimento investigativo ou 
mesmo uma ação penal correla-
ta”, prosseguiu.

Relógios
Desde fevereiro de 2024, 

Valdemar estava proibido de 
deixar o país, com o passa-
porte retido. A autorização 
de Moraes também incluiu a 
liberação para participar de ce-
rimônias militares, além da de-
volução de bens apreendidos 
durante a investigação da Po-
lícia Federal. Os itens apreen-
didos eram: R$ 53,7 mil em 
dinheiro, um relógio da marca 
Rolex, um relógio da marca 
Audemars Piguet, um reló-
gio da marca Bvlgari, um ca-
derno espiral com a inscrição 
“icampeones, I hala Madrid” 
na capa, um celular iPhone 14 
ProMax e um celular iPhone 8.

Em relação ao pedido, 
Moraes concordou com a de-
fesa. “Embora o investigado 
tenha sido indiciado no rela-
tório final apresentado pela 
autoridade policial, a Procu-
radoria-Geral da República, 
ao exercer a sua opinio delicti, 
não denunciou o investigado, 
razão pela qual, em relação a 

ele, não estão mais presentes os 
requisitos necessários à manu-
tenção das medidas cautelares 
anteriormente impostas”, afir-
mou o ministro relator. Em 
latim, opinio delicti quer dizer 
“opinião sobre o delito”.

Além disso, Moraes des-
tacou a ausência de interesse 
na manutenção da apreensão 
dos bens. Segundo Moraes, a 
perícia e análise dos dados já 
haviam sido concluídas pela 
Polícia Federal e, conforme já 
mencionado, a PGR não apre-
sentou denúncia contra Costa 
Neto.

“Igualmente, assiste razão 
à Defesa, pois há ausência de 
interesse na manutenção da 
apreensão dos bens apreendi-
dos em posse de Valdemar Cos-
ta Neto, pois a perícia e análise 
dos dados já foram realizadas 
pela Polícia Federal e, confor-
me anteriormente menciona-
do, não houve oferecimento de 
denúncia pela Procuradoria-
-Geral da República”, comple-
tou o juiz.

Entenda
Alvos da operação Tempus 

Veritatis da Polícia Federal 
(PF) no ano passado, Val-
demar e Bolsonaro estavam 
proibidos de se comunicar 
desde então. Na ocasião, Cos-
ta Neto foi um dos quatro 
presos preventivamente por 
estar em posse irregular de ar-
mas de fogo e de uma pepita 
de ouro oriunda de garimpo 
ilegal. 

No entanto, um dia depois, 
Moraes determinou a soltura 
do político devido à “ausência 
de grave ameaça ou violência” 
e aos seus 74 anos — idade que 
possuía na época.

Moraes chegou a autori-
zar, em dezembro de 2024, 
que Bolsonaro fosse ao en-
terro da mãe de Valdemar. 
Mas determinou que os dois 
não poderiam se falar. A de-
cisão agora deixou Bolsonaro 
“contente”. Agora, a expec-
tativa é que os políticos se 
encontrem presencialmente 
nesta quarta-feira (12).

Passaporte e bens também devolvidos ao presidente do PL
Beto Barata/PL

Valdemar poderá volta a se reunir com Bolsonaro

Por Karoline cavalcante

Em meio a divergências, o 
presidente da República Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) men-
cionou nesta terça-feira (11) o 
presidente dos Estados Unidos 
da América (EUA), Donald 
Trump (Republicano) ao falar 
sobre as expectativas positivas 
para a economia brasileira. O 
chefe do Planalto afirmou que 
não adianta o norte-americano 
“ficar gritando de lá”, pois não 
tem medo “de cara feia”. A fala 
foi feita em evento em Betim, 
Minas Gerais.

“Nós fizemos a maior po-
lítica tributária que esse país 
já viu na história e todo mun-
do vai ganhar, porque nós não 
queremos o Brasil para nós, nós 
queremos o Brasil para vocês. E 
é por isso que eu digo sempre: 
não adianta o Trump ficar gri-
tando de lá porque eu aprendi 
a não ter medo de cara feia”, 
afirmou Lula. Ele ainda acon-
selhou que o Republicano “fale 
manso”, pois quer “ser respeita-
do”. “É assim que a gente vai go-
vernar este país”, emendou.

No discurso, Lula também 
disse querer igualdade entre as 
nações e reforçou a necessidade 
de um respeito mútuo entre os 
países. “Quero sair da Presidên-
cia entregando mais do que eu 
prometi nas eleições. O Brasil 
passou a ser um país respeitado. 
O Brasil não quer ser maior do 
que ninguém, mas o Brasil não 
aceita ser menor. Queremos ser 
iguais. Porque, sendo iguais, 

a gente aprende a se respeitar 
mutuamente”, afirmou o presi-
dente brasileiro.

Taxação
A declaração acontece na 

véspera de começar a execu-
tar-se a tarifa de exportação 
de 25% sobre aço e alumínio a 
todos os parceiros comerciais 
dos Estados Unidos, incluindo 
o Brasil. A medida foi assina-
da por Trump em fevereiro e 
terá início nesta quarta-feira 
(12). A confirmação foi feita 
por meio de um comunicado, 
pelo porta-voz da Casa Branca, 
Kush Desai. “De acordo com 
suas ordens executivas anterio-

res, uma tarifa de 25% sobre o 
aço e o alumínio, sem exceções 
ou isenções, entrará em vigor 
para o Canadá e todos os nos-
sos outros parceiros comerciais 
à meia-noite de 12 de março”, 
disse Desai.

Atualmente, o Brasil é o se-
gundo maior vendedor de aço 
para os Estados Unidos, fican-
do atrás somente do Canadá. 
Segundo o Instituto Aço Bra-
sil (IAB) a notícia foi recebida 
pelo Instituto com “surpresa” e 
afirmou que a taxação não será 
benéfica “para ambas as partes”. 
“Os Estados Unidos importa-
ram, em 2024, 5,6 milhões de 
toneladas de placas por não 

dispor de oferta suficiente para 
a demanda do produto em seu 
mercado interno, das quais 3,4 
milhões de toneladas vieram do 
Brasil”, explicou o IAB.

Quando a determinação foi 
assinada, o vice-presidente Ge-
raldo Alckmin (PSB) afirmou 
que o governo brasileiro inicia-
ria as tratativas para reverter a 
situação. Na semana passada, 
chegou a se reunir por video-
conferência com o secretário de 
Comércio dos Estados Unidos, 
Howard Lutnick, e o repre-
sentante comercial dos EUA, 
Jamieson Greer. Na ocasião, 
ressaltou que o Brasil ocupa o 
sétimo lugar na lista dos países 
com maior superávit comercial 
de bens para os EUA. O Brasil 
deverá adotar a reciprocidade, 
sobretaxando também algum 
produto dos EUA.

Fim da parceria?
Ao Correio da Manhã, a ad-

vogada especialista em Direito 
Internacional Hanna Gomes, 
afirmou que a reciprocidade é 
um Direito Internacional Pú-
blico que norteia todas as rela-
ções “e é naturalmente aplicado 
na manutenção dos contratos 
entre países”.

“Quando esse princípio pre-
cisa ser invocado em discursos e 
relembrado em avisos é porque 
estamos diante de flagrante de-
sequilíbrio ou desrespeito. É 
certo que as investidas tarifárias 
do presidente Donald Trump 
contra diversos países não pas-
sará impune”.

lula sobe o tom com Donald 
trump: ‘Fale manso comigo’

Isac Nóbrega/PR

Trump cumpre promessa de sobretaxar aço brasileiro

CORREIO BASTIDORES

Em São Paulo, mais vítimas de 
trânsito do que de homicídios

Em novembro, Anac negou o 
que confirmou ter feito ontem

Tabelinha Fortalecimento

Não contraria...

Tendência

Voltinha

Só piora

A população que, com 

toda a razão, teme ser 

vítima da criminalidade 

deveria prestar mais aten-

ção na violência do trânsi-

to. Dados da Secretaria de 

Segurança de São Paulo 

mostram que, por lá, as 

vítimas por acidentes su-

peram os casos somados 

de homicídios e de latro-

cínios (assaltos que termi-

nam em assassinatos).

Em 2024, houve 4.129 

casos de homicídios cul-

posos (sem intenção de 

matar) por acidente de 

trânsito. Os homicídios 

dolosos (intencionais) fo-

ram 2.497; os latrocínios, 

166 — somados, chega-

ram a 2.663. A secretaria 

contabiliza também o nú-

mero de vítimas em casos 

de homicídios dolosos. 

Em 2024, foram 2.607.

Ao afirmar ontem que exi-
gira a troca de adminis-

tradores da Voepass/Pas-

saredo, a Anac (Agência 

Nacional de Aviação Civil) 

desmentiu informação 

que, em 27 de novembro 

do ano passado, prestara 

ao Correio Bastidores. 

Em e-mail enviado dois 

dias antes, a coluna per-

guntou, entre outros 

pontos, se a agência de-

terminara o descreden-

ciamento e a consequen-

te demissão de ocupantes 

de cinco funções-chave 

na empresa.

A Anac respondeu: “Em 

relação ao corpo diretivo 

da empresa, informamos 

que a Anac não credencia 

ou nomeia esses profis-

sionais, mas apenas acei-

ta ou recusa indicações 

apresentadas pela em-

presa (...)”. A agência rei-

terou que “não determina 

demissões nas empresas 

por ela reguladas”.

Na nota de ontem, po-

rém, a Anac afirmou que, 
em outubro (mês anterior 

à consulta feita pela colu-

na), “foram exigidas” me-

didas como “troca de ad-

ministradores e execução 
do plano de ações para 

correções das irregulari-

dades”.  Na época, a Voe-

pass foi na mesma linha.

Na resposta, a empresa 

afirmou que as informa-

ções não procediam e 

que a “mudança organi-

zacional anunciada em 

setembro” faria parte “do 

compromisso de fortale-

cimento do grupo de lide-

rança executiva”. Ontem, 
suas operações foram 

suspensas.

Aliados de Jair Bolsonaro 

(PL) trabalham com a ló-

gica consagrada por Nel-

son Sargento em “Falso 

amor sincero”, o samba 

do “Ela finge que me ama/ 
E eu finjo que acredito”. 
O ex-presidente, ontem, 
reafirmou que será candi-
dato ao Planalto. Amigos 

dizem que concordam.

Os dados indicam que 

não houve qualquer ex-

cepcionalidade em rela-

ção a esses números. Em 

2023, as vítimas de aci-

dentes de trânsito tam-

bém foram superiores às 

de homicídios e de latro-

cínios no estado. A mes-

ma lógica se manteve em 

janeiro de 2025.

Como ninguém quer 

comprar briga com Bolso-

naro, todo mundo aplau-

de, mas quer mesmo a 

candidatura do governa-

dor de São Paulo, Tarcísio 

de Freitas. Este, procura 

tratar bem o amigo. De-

pois de fazer ato com Lula 

há duas semanas, ontem 

levou o ex para passear.

Outro dado preocupan-

te: em 2024, os homíci-

dos dolosos tiveram uma 

queda de 3,78% e os la-

trocínios cresceram 1,22%. 

Já os acidentes culposos 

em acidentes culposos 

de trânsito aumentaram 

6,69%. Em janeiro, cresce-

ram 5,71% em relação ao 

mesmo mês de 2024.

PRF

Paulo Pinto/Ag฀ência Brasil

Mortos em acidentes continuam a aumentar

Voepass foi obrigada a suspender voos

POR FERNANDO MOLICA
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Faixa de alta renda ‘puxa’ alta 
de 8% do cartão de crédito 

Fundos de investimento têm 
resgate líquido de R$ 44,1 bi 

CORREIO ECONÔMICO

Pontual Multimercados

Parceria

Black Friday 

Engajamento

Alta moderada

O relatório Hábitos de 

Consumo, focado no 

quarto trimestre do ano 

passado, revela cresci-

mento de 8% nos gastos 

com cartões de crédito 

em relação a 2023. O estu-

do apresenta um balanço 

sobre o comportamento 

do consumidor no último 

trimestre do ano, na Black 

Friday e nas festas de fim 
de ano.  

O crescimento foi im-

pulsionado pelo consu-

mo da faixa de alta renda 

e pelas compras digitais, 

que subiram 9% e 15%, 

respectivamente.

Nos serviços de estéti-

ca e salões de cabeleirei-

ros, a alta anual foi de 17%, 

seguidos dos serviços e 

aplicativos de transportes 

(+14%), além de bares e 

restaurantes (+13%). 

Os fundos de investimen-

to apresentaram resga-

tes líquidos de R$ 44,1 

bilhões em fevereiro, se-

gundo dados divulgados 

nesta terça-feira, 11, pela 

Associação Brasileira de 

Entidades dos Mercados 

Financeiro e de Capitais 

(Anbima). Nos dois pri-

meiros meses do ano, os 

fundos têm saída líquida 

acumulada de R$ 35,8 bi-

lhões. O patrimônio líqui-

do da indústria está em 

R$ 9,4 trilhões.

O movimento foi lide-

rado pelos fundos mul-

timercados, que tiveram 

resgate líquido de R$ 24,5 

bilhões em fevereiro, dian-

te do cenário de aversão a 

risco. A renda fixa também 
fechou o mês com um 

número negativo em R$ 

9,8 bilhões. No entanto, a 

categoria ainda mantém 

captação líquida positiva 

de R$ 32,2 bilhões no pri-

meiro bimestre de 2025.

“No caso específico da 
renda fixa, as saídas de fe-

vereiro tendem a ser um 

movimento pontual, já 

que os juros altos vão se 

manter atrativos aos in-

vestidores, pela perspec-

tiva de continuidade dos 

aumentos da Selic”, afir-
ma Pedro Rudge, diretor 

da Anbima.

No caso dos fundos mul-

timercados, os resgates lí-

quidos no ano somam R$ 

42,4 bilhões. Em fevereiro, 

as maiores saídas líquidas: 

Multimercados Livre (R$ 

14,9 bilhões), Multimerca-

dos Investimento no Ex-

terior (R$ 4,8 bilhões) e, 

por fim, os Multimercados 
Macro (R$ 4 bilhões).

A Embraer e o Instituto 

de Aviação Lukasiewicz 

(ILOT), localizado na Polô-

nia, vão trabalhar em par-

ceria no desenvolvimento 

de novas tecnologias e 

materiais para aeronaves. 

O Memorando de Enten-

dimento (MoU) foi assi-

nado nesta terça-feira (11), 

em Varsóvia. 

Influenciadas pelas cam-

panhas promocionais e 

pela natureza da Black 

Friday, foi possível des-

tacar que os gastos com 

cartões de crédito no mês 

de novembro de 2024 fo-

ram comparativamente 

maiores em canais digi-

tais/e-commerce, pela 

praticidade de uso. 

“Este acordo é parte fun-

damental do plano de 

aprofundar nosso engaja-

mento de 25 anos com o 

ecossistema aeroespacial 

da Polônia”, afirma o CEO 
da Embraer, Francisco 

Gomes Neto. O executivo 

está visitando a Polônia 

esta semana com uma 

equipe sênior. 

Entre os segmentos, lo-

jas de departamento (+1 

ponto percentual), ele-

troeletrônicos (+1p.p.), tu-

rismo e viagens (+1p.p.) 

apresentaram ligeiro in-

cremento na participação 

dos gastos em relação às 

médias do ano anterior. A 

pesquisa foi encomenda-

da pela Elo.

 Agência de notícias da indústria

Bora Investir - B3

Classe de alta renda foi o carro-chefe no uso dos cartões

Aversão ao risco deflagra debandada geral dos fundos

Produção industrial fica 
estável em janeiro de 2025
Variação nula do setor interrompe sequência de três quedas seguidas 

Por marcello Sigwalt

Como marco que inter-
rompe um ciclo de três meses 
seguidos de taxas negativas, a 
produção industrial apresentou 
variação nula (0,0%), de de-
zembro de 2024 para janeiro de 
2025, embora o setor registre 
alta de 1,4%, no comparativo 
anual e de 2,9%, no período de 
12 meses.  Somando as perdas 
de 0,2%, em outubro, de 0,7%, 
em novembro, e de 0,3%, em 
dezembro, o recuo acumulado 
chega a 1,2%, divulgou, nessa 
terça-feira (11), o IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística).  

Em contraponto, no de-
talhamento do primeiro mês 
deste ano, o instituto aponta 
que três, das quatro catego-
rias econômicas, e 18 dos 25 
ramos pesquisados apresen-
taram avanço de produção, 
com destaque para máquinas 
e equipamentos (6,9%) e veí-
culos automotores, reboques e 
carrocerias (3,0%).

Na avaliação do gerente da 
pesquisa, André Macedo, tais 
atividades vieram de compor-

tamento negativo no final de 
2024, sob maior influência das 
férias coletivas nesse período. 
“Há um movimento de maior 
dinamismo para a produção de 
janeiro de 2025 por conta dessa 
volta à produção e que elimina 
a perda registrada em dezem-
bro de 2024”, explica.

A eventual estabilidade 
industrial decorre, ainda, de 

contribuições positivas de pro-
dutos de borracha e de mate-
rial plástico (3,7%); artefatos 
de couro; artigos para viagem 
e calçados (9,3%); produtos 
farmoquímicos e farmacêuti-
cos (4,8%); produtos diversos 
(10,0%); máquinas, aparelhos e 
materiais elétricos (4,3%); mó-
veis (6,8%); manutenção, repa-
ração e instalação de máquinas 

e equipamentos (5,0%) e de 
produtos alimentícios (0,4%).

Entre as seis atividades que 
apontaram redução na produ-
ção, o destaque coube às in-
dústrias extrativas (-2,4%), que 
exerceram o maior impacto em 
janeiro de 2025, ao interrom-
perem dois meses seguidos de 
crescimento na produção, acu-
mulado em 0,5%.

José Paulo Lacerda - CNI

Suspensão da sequência negativa da indústria não garante retomada do setor

Com os mercados globais 
ainda pressionados pelos des-
dobramentos em torno do 
protecionismo de Trump nos 
EUA, o Ibovespa seguiu em 
baixa de 0,81% nesta terça-fei-
ra, 11, aos 123.507,35 pontos 
no fechamento, o que reduz 
o ganho acumulado no mês a 
0,58%. Nas duas primeiras ses-
sões da semana, a leitura agre-
gada é de -1,22%, limitando o 
avanço do ano a 2,68%.

Nesta terça-feira, com giro 
a R$ 19,5 bilhões na B3, pou-
cos carros-chefes do Ibovespa 
conseguiram se desvencilhar do 
viés negativo, como Vale, que 
reagiu à tarde e encerrou em 
alta de 0,83%. Petrobras ON e 
PN, por sua vez, caíram 2,06% 
e 1,50%, apesar da estabilização 
do petróleo na sessão.

Em entrevista à Energy In-
telligence, durante a CERA-
Week, uma das maiores confe-
rências de energia do mundo, a 
presidente da Petrobras, Magda 

Chambriard, afirmou que os 
preços do petróleo para este 
ano devem variar entre US$ 70 
e US$ 75 por barril – enquanto 
o plano de negócios da estatal 
previa a commodity a US$ 83.

“Se começarmos a norma-
lizar os fluxos de energia no 
mundo, suspender as sanções 

à Rússia, com mais produto-
res colocando petróleo nos 
mercados, o preço cairá”, disse 
Chambriard.

Entre os grandes bancos, as 
perdas foram a 2,11% (Santan-
der Unit) nesta terça-feira. Na 
ponta ganhadora, Automob 
(+4,00%), LWSA (+3,79%) e 

Viva (+3,16%). 
No lado oposto, Marcopo-

lo (-4,46%), Auren (-3,35%) e 
Pão de Açúcar (-3,25%).

“Dinâmica bem confusa 
nos mercados hoje, aqui, com 
juros futuros em queda, mas 
também no dólar frente ao real 
e da Bolsa. As expectativas es-
tão mudando, com prêmio de 
risco cedendo ante a percepção 
de que há perda de força do go-
verno para as próximas eleições, 
um movimento ainda muito es-
peculativo pela distância tem-
poral”, diz Felipe Moura, ana-
lista da Finacap Investimentos.

“Há um movimento de 
correção esperado, com muito 
prêmio ainda na parte longa da 
curva. Mas se olharmos o con-
texto mais amplo, também há 
uma baixa no dólar, com efeito 
para as bolsas americanas em 
correção de mais de 10% este 
ano, em que o S&P 500 está 
abaixo da média móvel de 200 
períodos”, acrescenta o analista. 

instabilidade externa detona bolsa: -0,81%
Bora Investir - B3

Instabilidade externa determinou viés de baixa da bolsa 

Futuros recuam, ante desaceleração

moedas emergentes reagem e dólar cai

A produção industrial abai-
xo do esperado reforçou a tese 
de que a economia brasileira 
está passando por um processo 
de desaceleração, o que apoia o 
fechamento da curva de juros 
nesta terça-feira. O enfraqueci-
mento do dólar, após Ontário 
suspender sobretaxa em eletri-
cidade aos Estados Unidos, e o 
leilão do Tesouro com lote e ris-
co menor para o mercado tam-
bém contribuíram para o alívio.

Por volta das 17h15, a taxa 

de depósito interfinancei-
ro (DI) para janeiro de 2026 
recuava para 14,715%, de 
14,799% no ajuste anterior. O 
DI para janeiro de 2027 cedia 
para 14,540%, de 14,704%, e o 
para janeiro de 2029 caía para 
14,485%, de 14,699% no ajuste 
da segunda-feira.

“Hoje saíram dados de pro-
dução industrial do Brasil, abai-
xo das estimativas. Há algumas 
semanas, boa parte dos dados 
de atividade têm surpreendido 

para baixo, então, com sinais 
mais claros de desaceleração 
econômica, as taxas de juros 
acabam caindo”, afirma o es-
trategista-chefe da Constância 
Investimentos, Carlos Eduardo 
Mello e Paiva.

A produção industrial ficou 
estável em janeiro ante dezem-
bro, abaixo da mediana  Broa-
dcast de aumento de 0,4%. No 
comparativo anual, houve alta 
de 1,4%, também abaixo da 
mediana de 2,0%.

Monitorando os dados mais 
fracos de atividade, o mercado 
volta a discutir até que nível 
o Banco Central (BC) pode 
subir a taxa Selic, segundo o 
economista-chefe da Monte 
Bravo, Luciano Costa. “A curva 
de juros precifica Selic terminal 
em torno de 15%, em alguns 
momentos da sessão de hoje foi 
até um pouco abaixo”, comenta. 
O ramo de tarifas têm sido um 
ponto de incerteza para merca-
dos globais.  

O dólar acentuou o ritmo 
de baixa ao longo da tarde, em 
sintonia com o comportamen-
to da moeda norte-americana 
no exterior, e encerrou a sessão 
desta terça-feira, 11, em queda 
firme, no nível de R$ 5,81, após 
mínimas na casa de R$ 5,80.

Notícia de que a Ucrânia 
aceitou proposta norte-ame-
ricana para um cessar-fogo na 
guerra contra a Rússia e o recuo 
temporário da província cana-
dense de Ontário na aplicação 

de tarifas de 25% à energia elé-
trica exportada aos EUA foram 
bem recebidos pelos investido-
res.

Pela manhã, o presidente 
Donald Trump havia anuncia-
do tarifa adicional de 25% so-
bre o aço e o alumínio canaden-
se, elevando a tarifa total 50%, 
em contraofensiva a iniciativa 
de Ontário na segunda-feira. À 
tarde, Trump disse que poderia 
desistir da sobretaxa de 25% 
para os produtos canadenses a 

partir da quarta-feira, o que foi 
confirmado em seguida.

Divisas emergentes e de paí-
ses exportadores já se valoriza-
vam em relação ao dólar desde 
a abertura dos negócios, em 
movimento de correção parcial 
das pesadas perdas da segun-
da-feira, quando os temores de 
recessão nos EUA abalaram ati-
vos de risco.

Com mínima a R$ 5,8037, 
o dólar à vista terminou a ses-
são em queda de 0,69%, a R$ 

5,8117. Com isso, a divisa pas-
sa a acumular desvalorização de 
1,77% nos cinco primeiros pre-
gões de março.

“Temos hoje um forte mo-
vimento global de desvaloriza-
ção do dólar. Com a perspec-
tiva de taxa de juros menor 
e economia desacelerando, 
os Estados Unidos vão atrair 
menos fluxo, o que favorece 
divisas emergentes”, afirma o 
head da Tesouraria do Travelex 
Bank, Marcos Weigt. 

POR MARCELLO SIGWALT
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Fla-Flu I

Monitorando

Preparação para o Mundial

Não desistiu

Fla-Flu II

CAIO BONFIM

Ídolo da Marcha 
Atlética brasilei-
ra, Caio Bonfim 
fez valer seu sta-
tus ao conquis-
tar, no último 
domingo (9) na 
U n i v e r s i d a d e 
de São Paulo 
(USP), a prova de 
20 quilômetros 
da Copa Brasil da 
modalidade pela 14ª vez na história, com o tempo de 
1h21min48. Em segundo, Max Batista levou a prata com 
o tempo de 1h26min50, enquant Lucas Mazzo ficou 
com o bronze registrando tempo de 1h33min20.

Com o segundo jogo da 
final marcado para o do-
mingo (16), no Maracanã, 
Flamengo e Fluminense 
conquistaram o maior do-
mínio na história do Cam-
peonato Carioca, indo para 
a quinta final em seis anos.

Com a janela de transfe-
rências nacionais aber-
ta, o Vasco está de olho 
em trio de destaque do 
Sampaio Corrêa do Rio: o 
atacante Max, o volante 
Alexandre e o zagueiro 
Eduardo Thuram.

“Eu gostei do resulta-
do. Queria ter batido a 
marca do ano passado 
[1h21min26], mas foi um 
ritmo muito bom. Claro, 
no ano passado não tinha 
esse cansaço, mas as per-
nas estão muito boas. Só 
faltou aquela perninha 

que tem quando você 
está totalmente descan-
sado e, no final, dá uma 
apertadinha, uma cresci-
da”, disse Caio Bonfim.
Agora ele se prepara para 
a grande prova de 2025: o 
Mundial da categoria em 
Tóquio, no Japão.

Mesmo com a recusa do 
Red Bull Bragantino pela 
proposta inicial, o Botafo-
go segue acreditando na 
contratação do atacante 
colombiano Henry Mos-
quera. O Alvinegro prepa-
ra uma oferta ainda maior.

Das últimas seis finais 
do Cariocão, apenas a de 
2024 não foi um Fla-Flu. 
Na ocasião, o Flamen-
go bateu o Fluminense 
na semifinal, enquanto o 
Nova Iguaçu eliminou o 
Vasco na outra chave.

Wagner Carmo/ CBAt

Bonfim venceu a Copa do Brasil

CORREIO NO MUNDO

COP30

Guatemala II

O que dizem as apostas?

Guatemala III

Guatemala I

BIZARRO

O Papa Francisco 
se recupera no 
hospital, mas es-
pera-se que o pró-
ximo papa seja 
anunciado ainda 
este ano, seja fi-
lipino e adote o 
nome de Francis-
co 2º. Essas são as 
principais apos-
tas nos mercados de 
apostas, que há semanas abriram especulações sobre a su-
cessão papal e já movimentaram quase R$ 6 milhões pelo 
mundo, segundo o serviço GamblingNews, especializado 
no tema. Um retrato da decadência moral da sociedade.

O presidente da COP30 An-
dré Aranha afirmou existir 
uma campanha interna-
cional para se opor contra a 
agência da sustentabilida-
de, que será debatida este 
ano em Belém (PA). O meio 
ambiente não pode ser re-
fém de ideologia política.

Preso há mais de 800 dias, 
Zamora, 68, é acusado de 
chantagem, lavagem de 
dinheiro e tráfico de in-
fluência, em um processo 
que vários governos consi-
deram um ataque contra a 
liberdade de imprensa por 
parte do governo local.

Por enquanto, as apostas 
se dividem entre três no-
mes. Favorito nas casas de 
apostas, o cardeal filipino 
Luis Antonio Tagle foi ar-
cebispo de Manila e hoje 
coordena a evangelização 
católica na Cúria Romana. 
Em segundo, o cardeal 

italiano Pietro Parolin é 
chefe da Secretaria de Es-
tado do Vaticano. Em ter-
ceiro lugar está o cardeal 
ganês Peter Turkson, atu-
almente responsável pelo 
Dicastério para o Serviço 
do Desenvolvimento Hu-
mano Integral.

Após tomar conhecimen-
to da decisão, o jornalista 
insistiu em sua inocência 
e reiterou que continua-
rá “enfrentando o Estado 
mafioso, as máfias crimi-
nosas que manipulam à 
sua vontade e arbitraria-
mente a Justiça”.

O juiz penal Erick García, 
da Guatemala, decidiu 
devolver à prisão o jorna-
lista José Rubén Zamora, 
ao acatar uma ordem de 
um tribunal superior que 
revogou a prisão domi-
ciliar em que ele estava 
desde outubro de 2024.

Ricardo Stuckert/PR

Apostadores querem lucrar com Papa

Rússia vai fechando o cerco

Palmeiras contra o racismo

Forças de Vladmir Putin cercam ucranianos na região sul da Rússia

Alviverde uniu clubes em carta à Fifa, pedindo multas milionárias

por Igor Gielow (Folhapress)

Forças de Vladimir Putin co-
meçaram a fechar o círculo em 
torno de cerca de 10 mil milita-
res de Kiev que ainda ocupam 
território em Kursk, no sul da 
Rússia, ameaçando anular uma 
das poucas cartas que Volodimir 
Zelenski tem em mãos para as 
negociações visando encerrar a 
Guerra da Ucrânia.

Em agosto passado, Zelenski 
surpreendeu Putin com o avanço 
na área, junto à região ucraniana 
de Sumi. Chegou a ocupar cerca 
de 1.300 km2, área um pouco 
maior do que a da cidade do Rio, 
e dominar a importante Sudja, 
ameaçando a própria capital re-
gional, também chamada Kursk.

Além de ter uma ficha de 
barganha à mão, Kiev esperava 
retirar pressão da frente russa no 
leste de seu país. Putin, humi-
lhado por ver botas estrangeiras 
pela primeira vez na Rússia des-
de que os nazistas invadiram a 
União Soviética em 1941, não 

desviou recursos para lá inicial-
mente.

A partir do acordo militar 
com a Coreia do Norte, dire-
cionou segundo relatos forças 
de Pyongyang para Kursk, e aos 
poucos foi recuperando terreno. 
Desde a virada do ano, aumentou 
a pressão, já de olho na chegada de 
Trump ao poder - de forma mais 

incisiva que o esperado, o ameri-
cano alinhou-se a Putin na guerra.

Agora, Kiev controla aproxi-
madamente 500 km2, e os russos 
cercaram o saliente ucraniano 
por todos os lados, iniciando um 
movimento em pinça para o que 
no jargão militar se chama “fe-
char o caldeirão”.

Na segunda (10), a Guarda de 

Fronteira da Ucrânia confirmou 
que forças de Moscou invadiram 
a região de Sumi pela primeira 
vez desde 2022, buscando fechar 
o flanco oeste do caldeirão. A les-
te, o movimento ocorre em solo 
russo. O comandante das Forças 
Armadas ucranianas, Oleksandr 
Sirskii, buscou minimizar o risco 
de uma debacle, dizendo que não 
há um cerco completo.

Se a pressão funcionar, a 
operação visa deixar apenas duas 
alternativas: uma retirada pelo 
corredor ao sul da área invadida 
que ainda está aberto ou enfren-
tar um cerco sem linhas de su-
primento, que já estão bastante 
degradadas segundo blogueiros 
militares russos e ucranianos.

Os combates em Kursk são 
considerados alguns dos mais 
violentos na guerra, mas para-
doxalmente há pouquíssima in-
formação sobre eles: Kiev quer 
manter suas posições em segredo, 
e Moscou baixou um blecaute 
informativo relativo sobre o que 
ocorre na região.

por Flavio Latif e André Martins 

(Folhapress)

Insatisfeito com as medi-
das da Conmebol após o caso 
Luighi, o Palmeiras enviou 
nesta segunda-feira (10) uma 
carta à Fifa pedindo maior ri-
gor no combate aos crimes de 
injúria racial que vêm ocor-
rendo no futebol sul-ameri-
cano. O documento, que teve 
endosso de outros clubes bra-
sileiros, sugere multa de R$ 2 
milhões e eliminação em caso 
de reincidência.

O Palmeiras solicitou a in-
tervenção da entidade máxima 
do futebol mundial, criticando 
as punições aplicadas pela Con-
mebol. No documento enviado 
à Fifa, o clube lista o histórico 
dos episódios de racismo nas 
competições e diz que a Con-
mebol trata a questão “sem a 
devida seriedade”.

O clube teve o apoio da Li-
bra e da LFU na ação de com-
bate ao racismo em torneios da 
América do Sul. Com a adesão 

dos grupos, o movimento do 
Palmeiras recebeu endosso dos 
principais clubes do país. 

O documento pede que Fifa 
e Conmebol criem novas regu-
lamentações para que os clubes 
sejam responsabilizados em ca-
sos de racismo no futebol. Na se-
mana passada, o atacante Luighi 
foi vítima de injúria racial de um 
torcedor do Cerro Porteño em 

partida da Libertadores sub-20.
A carta cita multa de 500 

mil dólares (R$ 2,9 milhões) 
em caso de racismo e, se for re-
incidência, eliminação do tor-
neio. A sugestão prevê a redu-
ção da multa a 100 mil dólares 
(R$ 580 mil) se o torcedor for 
identificado e punido criminal-
mente. Já em caso de episódios 
recorrentes, o clube punido 

deve ser sumariamente elimi-
nado da competição, de acordo 
com o manifesto.

O valor indicado é 10 vezes 
maior do que o que foi de fato 
aplicado ao Cerro pela Conme-
bol. O clube paraguaio terá de pa-
gar 50 mil dólares (R$ 288 mil), 
além de jogar as partidas restantes 
da competição com os portões fe-
chados -mas cabe recurso.

Reuters/Folhapress

Cesar Greco/Palmeiras

Tropas russas começaram a ‘fechar o círculo’ de Kiev

Presidente do Palmeiras, Leila Pereira lidera pedido por punições pesadas contra o racismo

Musk culpa ataques massivos por instabilidade 
no X; grupo pró-palestina reclama autoria

O X (ex-Twitter) está sob um 
ataque virtual massivo, afirmou o 
dono da plataforma, Elon Musk, 
em publicação na própria rede 
social. O grupo hacktivista pró-
-Palestina Dark Storm Team re-
clamou autoria do ataque, embo-
ra ainda não exista comprovação 
oficial do culpado.

Segundo o bilionário, os ata-
ques tiveram início na manhã 
desta segunda-feira (10) e foram o 
motivo da instabilidade percebida 
na rede social até esta tarde.

“Somos atacados todos os 

dias, mas essa ofensiva foi feita 
com muitos recursos. Uma qua-
drilha grande e organizada ou um 
país está envolvido”, disse.

O Dark Storm Team, conhe-
cido por ataques virtuais contra 
instituições de Israel e países-
-membros da Otan (Organização 
do Tratado do Atlântico Norte), 
declarou responsabilidade pelo 
ataque ainda na manhã desta se-
gunda. As informações foram di-
vulgadas em um perfil no BlueSky, 
chamado Puck Arks, junto a evi-
dências da investida hacker.

De acordo com os registros 
e a avaliação de especialistas em 
cibersegurança, trata-se de um 
ataque DDOS (negação de ser-
viço distribuída), o qual consiste 
na mobilização de um exército de 
bots para acessar um site repetidas 
vezes, na intenção de sobrecarre-
gá-lo a ponto de tirá-lo do ar.

“Devido ao flagrante fascis-
mo e falta de humanidade de 
Elon Musk e Donald Trump, 
nós, como um exército digital 
para as pessoas, vamos conti-
nuar nossos pacíficos protestos 

DDOS contra o X, antes co-
nhecido como Twitter”, escre-
veu o grupo Dark Storm Team 
em comunicado.

Em entrevista ao canal de 
notícias Fox Business, o bi-
lionário afirmou que a equipe 
do X identificou que as contas 
usadas no ataque tinham IPs 
(endereços virtuais) ligados 
à Ucrânia. Os perfis usados 
nestas ofensivas costumam ser 
roubados.

Por Pedro S. Teixeira 
(Folhapress)

A comoção que dominou a 
Argentina há quatro anos com a 
morte do astro Diego Marado-
na retornou, em escala reduzida, 
nesta terça-feira (11), quando a 
Justiça local deu início ao julga-
mento de sete membros da equipe 
médica do ex-jogador acusados de 
sua morte.

Médicos, enfermeiros e psicó-
logos foram indiciados pela Justi-
ça da província de Buenos Aires 
pelo crime de homicídio simples 
com dolo eventual, figura jurídi-

ca que aponta para casos em que 
os réus sabiam da possibilidade 
da morte da vítima devido a suas 
ações, ainda que não quisessem 
provocá-la. As penas variam de 8 
a 25 anos de prisão.

Maradona morreu aos 60 
anos após uma parada cardior-
respiratória, em sua casa, em Ti-
gre, município na cidade vizinha 
de San Isidro. Uma investigação 
apontou que a morte poderia ter 
sido evitada se sua equipe médica 
mais próxima tivesse tomado ou-

tras ações.
O processo judicial afirma que 

as sete pessoas são responsáveis pela 
morte do astro devido a “uma assis-
tência deficitária, ineficiente e indi-
ferente e em um local inadequado” 
-a casa onde recebia cuidados do-
mésticos. Diz ainda que apartou 
a família do ex-jogador, omitiu 
informações importantes e deixou 
seu destino “relegado à sorte”.

São acusados: o neurocirur-
gião e médico pessoal de Marado-
na Leopoldo Luque; a psiquiatra 

Agustina Cosachov; o enfermeiro 
Ricardo Almirón; a médica Nan-
cy Forlino, do plano de saúde 
Swiss Medical; o chefe de enfer-
meiros Mariano Perroni; o psicó-
logo Carlos Díaz; e o médico clí-
nico Pedro Di Spagna. Há ainda 
uma oitava acusada que será jul-
gada separadamente por um júri 
popular a pedido de sua defesa.

Os acusados negam que fo-
ram negligentes.

Por Mayara Paixão 
(Folhapress)

Julgamento da morte de Maradona
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Voepass: ‘suspensão 
será mantida até que 
comprove a correção’

Anac suspende operação aérea da companhia por falta de segurança

A 
Anac (Agência 
Nacional de 
Aviação Civil) 
suspendeu, nes-
ta terça-feira 

(11), as operações aéreas da 
Voepass, companhia formada 
pela Passaredo Transportes 
Aéreos e pela Map Linhas Aé-
reas. Segundo a Anac, a sus-
pensão será mantida até que a 
empresa comprove a correção 
de “não conformidades rela-
cionadas aos sistemas de gestão 
previstos em regulamentos”.

Os passageiros afetados 
pelo cancelamento de voos 
devem procurar a empresa ou 
agências de viagem responsá-
veis pelas vendas de passagens 
para reembolso ou reacomo-
dação em outras companhias.

A Voepass possui seis 
aeronaves e a operação da 
companhia incluía 15 loca-
lidades com voos comerciais 
e duas com contratos de fre-
tamento, sendo que a maior 
parte dos destinos está no 
interior do país.

Destinos
Os destinos da Voepass 

são: Carauari (AM); Fernan-
do de Noronha (PE); Flo-
rianópolis (SC); São Paulo 
(SP); Ipatinga (MG); Joinvil-
le (SC); Juiz de Fora (MG); 
Manaus (AM); Pelotas (RS); 
Porto Urucu (AM); Presi-
dente Prudente (SP); Recife 
(PE); Ribeirão Preto (SP); 
Rio de Janeiro (RJ); e Santa 
Maria (RS).

“A decisão da Anac decor-
re da incapacidade da Voepass 
em solucionar irregularidades 
identificadas no curso da su-
pervisão realizadas pela agên-
cia, bem como da violação das 
condicionantes estabelecidas 
anteriormente para a conti-
nuidade da operação dentro 
dos padrões de segurança exi-
gidos”, diz nota da Anac.

Após o acidente aéreo 
ocorrido no dia 9 de agosto 
do ano passado, em Vinhe-
do (SP), foi implantada uma 
operação assistida de fiscali-
zação da Anac nas instalações 
da companhia. Funcionários 

Rovena Rosa/Agência Brasil

Passageiros afetados devem procurar a empresa ou agências de viagens

Paulo Pinto/Agência Brasil

A Voepass possui seis aeronaves e a operação incluía 15 localidades

da agência acompanharam 
os trabalhos de operação e 
manutenção da empresa para 
verificar as condições neces-
sárias à garantia da segurança.

A queda do voo 2283, que 
fazia a rota entre Cascavel 
(PR) e Guarulhos (SP), cau-
sou a morte de 62 pessoas. 
O desastre foi o mais letal do 
país desde 2007, quando um 
acidente com o voo 3504 da 
TAM nos arredores do aero-
porto de Congonhas deixou 
199 mortos, e um dos dez pio-
res já registrados no Brasil.

Em outubro de 2024 a 
Anac exigiu a redução da ma-
lha da companhia, o aumento 
do tempo de solo das aerona-
ves para manutenção, a troca 
de administradores e a execu-
ção de plano de ações para a 
correção de irregularidades.

De acordo com a Anac, 
no final do mês passado, após 
nova rodada de auditorias, foi 
identificada a “degradação da 
eficiência do sistema de gestão 
da empresa em relação às ati-
vidades monitoradas e o des-
cumprimento sistemático das 
exigências feitas pela agência”.

Além disso, foi constatada 
a reincidência de irregularida-
des apontadas e consideradas 
sanadas pela agência nas ações 
de vigilância e fiscalização an-
teriores e a falta de efetividade 
do plano de ações corretivas.

“Ocorreu, assim, uma 
quebra de confiança em rela-
ção aos processos internos da 
empresa devido a evidências 
de que os sistemas da Voepass 
perderam a capacidade de dar 
respostas à identificação e cor-
reção de riscos da operação 
aérea”, reforça a agência.

Em nota divulgada à im-
prensa, a Voepass afirmou que 
sua frota em operação é aero-
navegável e apta a realizar voos 
seguindo as rigorosas exigên-
cias de padrões de segurança. 
“Essa decisão tem um impac-
to imensurável para milhares 
de brasileiros que utilizam a 
aviação regional todos os dias 
e contam com seu serviço, por 
isso, colocará todos seus esfor-
ços para retomar a operação o 
mais breve possível”, afirmou.

Já a Latam, que tem acordo 
de compartilhamento de voos 
com a Voepass, disse que os 

passageiros da companhia que 
tiverem seus voos suspensos 
poderão alterar os voos sem 
multa e diferença tarifária. Para 
as rotas em que houver opera-
ção com voos Latam, explicou 
a companhia, os passageiros 
serão acomodados nestes voos. 
Nos demais casos, poderão ser 
acomodados em voos de outras 
companhias aéreas.

Será possível também so-
licitar o reembolso integral 
da passagem aérea sem multa. 
Todas essas ações podem ser 
feitas na seção Minha Via-
gens, no site da Latam.

A Voepass destacou que 
os passageiros que forem im-
pactados serão atendidos nos 
termos do previsto pela Anac, 
na Resolução 400, que dispõe 
sobre as Condições Gerais de 
Transporte aplicáveis aos atra-
sos e cancelamentos de voos.

No início de fevereiro, a 
companhia protocolou, na 
Justiça de São Paulo, um pedi-
do de tutela preparatória para 
reestruturação de dívidas de 
curto prazo e organização do 
fluxo de caixa.

A medida foi vista como 

um passo para uma eventual 
apresentação de recuperação 
judicial. De acordo com a 
empresa, o pedido tem como 
objetivo renegociar dívidas e 
organizar passivos.

Na ocasião, a Voepass 
afirmou, em nota, que foi 
impactada pela queda do 
voo 2283. A empresa tam-
bém citou as restrições ope-
racionais causadas pela pan-
demia, aumento do custo 
operacional e alto valor de 
leasing (que funciona como 
um aluguel de aeronaves).

Ainda nesta terça, o Pro-
con-SP anunciou que notifi-
cou a Voepass e a Latam para 
prestarem esclarecimentos a 
respeito da suspensão dos voos 
e que enviou fiscalizadores 
para os aeroportos de Congo-
nhas para auxiliar passageiros.

“Na notificação, as em-
presas devem informar sobre 
como a suspensão dos voos 
foi comunicada aos passagei-
ros; como as empresas estão 
atendendo aqueles que se en-
contram no aeroporto; quais 
as alternativas que estão ofere-
cidas; os canais de atendimen-

to disponibilizados, dentre 
outras, sempre relacionadas 
aos direitos dos consumidores 
previsto no Código de Defesa 
do Consumidor”, afirmou o 
Procon-SP. 

Em nota à imprensa, o 
Ministério de Portos e Aero-
porto diz que “a decisão da 
Agência Nacional de Aviação 
Civil (ANAC) de suspender 
as operações da Voepass foi 
acertada. O Ministério de 
Portos e Aeroportos vinha 
acompanhando este processo 
há alguns meses, e a medida 
cautelar visa, de forma tempo-
rária, solicitar que a empresa 
aérea melhore sua governança 
e fortaleça ainda mais a segu-
rança dos voos no país”.

Decisão amplia 
suspensões no setor

A suspensão dos voos da 
Voepass amplia o leque de fro-
tas paralisadas no setor aéreo 
brasileiro. Na segunda (10), 
a Azul suspendeu suas opera-
ções em nove cidades, todas 
também no interior do país.

Além disso, desde a se-
mana passada, todos o voos 
para Fernando de Noronha da 
companhia são operados so-
mente a partir de Recife (PE) 
e, a partir do dia 31, as ativida-
des em Ponta Grossa (PR) es-
tarão suspensas. Houve tam-
bém alterações nos voos para 
as turísticas Cabo Frio (RJ) e 
Caldas Novas (GO), que ago-
ra receberão voos apenas du-
rante a alta temporada.

Essas paralisações já ha-
viam sido informadas no final 
de fevereiro. Segundo a Azul, 
as alterações fazem parte da 
adaptação da demanda de 
voos e também para reduzir 
custos com combustíveis e ou-
tros encargos.

Aumento de custos ope-
racionais e ajuste de de-
manda e oferta justificam 
decisão. Segundo a Azul, 
impactos pela crise global 
na cadeia de suprimentos e 
a alta no dólar, disponibili-
dade de frota e de ajustes de 
oferta e demanda foram os 
motivos para a suspensão.
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Itatiaia divulga calendários do 
Sine Itinerante e Ouvidoria

Setur divulga pesquisa sobre 
a folia no interior do Rio

CORREIO FLUMINENSE

Horários de atendimento

Oportunidades aos moradores

Por meio do Sine ligado 

à Secretaria Municipal 

de Trabalho, Emprego e 

Geração de Renda e da 

Ouvidoria Municipal de 

Itatiaia, cidade do interior 

do Estado, a prefeitura 

divulga o calendário de 

serviços dos projetos Sine 

Itinerante e Ouvidoria 

Municipal para o mês de 

março. Nesta terça-feira, 

dia 11, tanto o Sine quan-

to a Ouvidoria Itinerante 

aconteceram no Jardim 

Itatiaia, ao lado do CIEP. O 

Sine Itinerante tem como 

objetivo facilitar o acesso 

da população aos serviços 

oferecidos como cadastro 

de currículo, orientação 

sobre Seguro-Desempre-

go, orientação aos cursos 

do CIEE, consulta a Car-

teira de Trabalho Digital e 

cursos de qualificação.

O Carnaval de 2025 foi 

celebrado com grande 

entusiasmo em diversas 

cidades do estado do Rio 

de Janeiro, mantendo a 

tradição e consolidando 

sua importância para o 

turismo regional. Um le-

vantamento feito pela 

Secretaria de Estado de 

Turismo e pela TurisRio 

com gestores munici-

pais de turismo revelou 

dados sobre a festivida-

de, destacando o cres-

cimento no número de 

visitantes. 

Em Arraial do Cabo, 

mais de 2 milhões de vi-

sitantes passaram pelo 

município durante o pe-

ríodo, seguido por Cabo 

Frio que recebeu cer-

ca de 800 mil turistas, 

consolidando-se como 

um dos principais des-

tinos da festividade. Já 

em Niterói, os números 

saltaram de 200 mil vi-

sitantes em 2024 para 

250 mil em 2025, confir-
mando um crescimento 

significativo.
Outras regiões turísticas 

também registraram au-

mento no fluxo turístico. 
Angra dos Reis contou 

com aproximadamente 
100 mil foliões, enquan-

to Cachoeiras de Maca-

cu recebeu cerca de 93,5 

mil visitantes ao longo 

dos seis dias de festa. Em 

Miguel Pereira, além do 

aumento no número de 

turistas, a taxa de ocu-

pação hoteleira chegou 

a 100%, evidenciando o 

impacto econômico po-

sitivo da festa. 

A Ouvidoria Itinerante 

será realizada na sex-

ta-feira, dia 14, a partir 

das 14h, na Associação 

de Moradores do Jardim 

Manchete. E também 

em parceria com o Sine 

Itinerante, a Ouvidoria 

estará no dia 20, das 8h 

às 12h, em Maringá. A po-

pulação também pode 

realizar as manifestações 

de forma presencial. Bas-

ta comparecer a sede da 

Ouvidoria Municipal, de 

segunda a sexta-feira, 
das 10h às 17h, na Praça 

Mariana Rocha Leão, no 

Centro. Além disso, po-

dem ser feitas pelos te-

lefones: (24) 3352-2192 e 

3352-6777 ramal 225.

As equipes do Sine Itine-

rante realizam os serviços 

sempre das 8h às 12h. Já a 

Ouvidoria Itinerante, bus-

ca ouvir as manifestações 

dos moradores como re-

clamações, sugestões, 

solicitações, denúncias e 

elogios. “Estas ações bus-

cam facilitar e oferecer 

mais oportunidade aos 

moradores que necessi-

tam dos serviços do Sine 

e da Ouvidoria, mas não 

conseguem ir até as se-

des, seja devido aos com-

promissos pessoais ou 

pela distância. A medida 

busca atender as locali-

dades mais distantes do 

município”, disse o prefei-

to Kaio Márcio.

Ariane Alves/PMI

Setur-RJ

Projetos buscam facilitar o acesso da população aos serviços

Secretário Gustavo Tutuca no carnaval no Vale do Café Alerj planeja CPI 
para investigar a 
sonegação fiscal

O Estado do Rio de Janeiro 
encerrou o ano de 2024 com um 
déficit de R$ 2,4 bilhões e sem 
perspectiva de crescimento sig-
nificativo na arrecadação para 
2025. Os dados foram apresen-
tados pela Secretaria de Estado 
de Fazenda durante audiência 
pública da Comissão de Orça-
mento, da Assembleia Legislati-
va do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj), realizada nesta terça-fei-
ra (11), em cumprimento à Lei 
de Responsabilidade Fiscal. 

Em função desse cenário, 
deputados da Casa propuseram 
ações para aumentar a receita e 
diminuir perdas com isenções 

fiscais. Entre elas, a revisão de 
isenções fiscais concedidas a 
empresas, a aceleração de pro-
jetos de transação tributária e a 
criação de uma Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) para 
investigar a sonegação fiscal.

Dados fiscais
O resultado negativo foi im-

pulsionado pelo aumento das 
despesas com pessoal, que cres-
ceram R$ 3,4 bilhões, e pelos 
gastos com custeio, que tiveram 
um acréscimo de R$ 1,8 bilhão. 
O secretário de Fazenda, Juliano 
Pasqual, explicou que, embora a 
arrecadação tenha crescido em 

2024, a inflação corroeu o poder 
de compra, resultando em uma 
perda real na arrecadação.

“Diversos fatores contri-
buíram para esse déficit, como 
o aumento do dólar, a variação 
do preço do barril do petróleo e 
a nova forma de cobrança sobre 
os combustíveis. Além disso, 
houve a elevação da alíquota 
modal de ICMS. Para este ano, 
não há previsão de crescimento 
econômico no mesmo pata-
mar do ano passado, o que nos 
preocupa. Vamos revisar algu-
mas despesas do Estado, mas o 
principal desafio será ampliar a 
arrecadação”, afirmou Pasqual.

Medida visa aumentar a arrecadação do estado, 
que fechou 2024 com déficit de R$ 2,4 bilhões

Thiago Lontra/ Alerj

Secretário de Estado de Fazenda, Juliano Pasqual, em audiência pública na Alerj

shopping de Niterói 
recebe campanha de 
doação de sangue

sesc são João 
de Meriti recebe 
grupo os Garotin 

GSH Banco de Sangue 
Serum, promove uma grande 
mobilização para doação de 
sangue, facilitando o acesso da 
população da Região Oceânica 
de Niterói a um posto de cole-
ta próximo e acessível.

A estrutura será montada 
no auditório da administração 
do shopping e funcionará das 
10h às 18h, seguindo todos os 
protocolos de segurança. O 
objetivo é ampliar o número 
de doações e reforçar os esto-
ques sanguíneos do Banco de 
Sangue, que enfrenta queda 
de até 70% nos estoques san-
guíneos, especialmente neste 
período pós-Carnaval. A ex-
pectativa é receber entre 150 e 
200 doações ao longo dos dois 
dias de campanha.

Para participar da cam-
panha, basta comparecer ao 
posto de coleta no Shopping 
Multicenter Itaipu (Estrada 
Francisco da Cruz Nunes, 
6.501 – Itaipu, Niterói-RJ) 
nos dias 13 e 14 de março, das 
10h às 18h, cumprindo as se-
guintes normas:

1- Apresentar um docu-
mento oficial com foto (RG, 

CNH, etc.)
2- Ter entre 16 e 69 anos 

(menores de 18 precisam de 
autorização e presença do res-
ponsável);

3 - Estar em boas condi-
ções de saúde e pesar a partir 
de 50kg;

4 - Ter dormido pelo me-
nos 6 horas na última noite;

5 - Não ter ingerido bebi-
das alcoólicas nas últimas 12 
horas;

6 - Evitar alimentos gordu-
rosos antes da doação (não é 
necessário estar em jejum);

7 - Quem fez tatuagem ou 
piercing deve aguardar 12 me-
ses para doar (exceto para re-
gião genital e boca, que exigem 
retirada e espera de 12 meses);

8 - Quem gripe ou resfria-
do devem aguardar 7 dias após 
o fim dos sintomas e medica-
ções;

9 - Quem tomou vacina da 
gripe deve aguardar 48 horas 
para doar;

10- Em caso de dúvidas so-
bre hipertensão, uso de medi-
camentos ou cirurgias, consul-
te a equipe do banco de sangue 
antes da doação.

Com milhares de plays 
nas plataformas, o trio Os Ga-
rotin, inicia uma série shows 
no Sesc RJ, neste sábado (15), 
pela unidade de São João de 
Meriti, na Baixada Flumi-
nense. O show vai acontecer 
às 18h, com canções que têm 
feito a cabeça da galera, entre 
elas, as do álbum “Os Garotin 
de São Gonçalo”, que levou o 
Grammy Latino 2024 na ca-
tegoria “Melhor Álbum Pop 
Contemporâneo em Língua 
Portuguesa”. 

O primeiro álbum de es-
túdio do trio, que recebeu três 
indicações ao Grammy, tem 
12 faixas autorais, que se des-
dobraram ainda em uma se-
quência audiovisual das faixas, 
incluindo os sucessos “Curva 
Escura”, “Calor do Momento” 
e “Garota”. Trazendo uma rica 
sonoridade que passeia entre 
o R&B, soul music, MPB e o 
pop, o grupo também traz o 
bom humor e descontração 
em sua essência, resultando em 
uma experiência imersa no ca-
lor do tropicalismo e na auten-
ticidade da brasileira. 

O grupo formado por 
Anchietx, Cupertino e Leo 

Guima, cria de São Gonçalo, 
se tornou referência quando o 
assunto é o encontro do groo-
ve e o swing com uma estética 
nostálgica que leva o público 
direto para os bailes blacks 
das antiga. O trio vem se des-
tacando nas performances ao 
vivo, nas plataformas de áudio 
e nas redes sociais – em que 
acumulam mais de 350 mil 
seguidores. 

“Nós viemos de um lugar 
que é preciso ter muita ousa-
dia para sonhar, quem dirá 
realizar os sonhos. Só temos 
a agradecer pelas surpresas da 
vida e por levar esse prêmio 
(Grammy) para São Gonça-
lo”, celebrou o grupo. 

Outras unidades do Sesc 
RJ vão receber o show ao lon-
go do ano: Sesc Barra Mansa 
(4/4), Centro Cultural Sesc 
Quitandinha (19/4), Sesc São 
Gonçalo (25/4), Sesc Nova 
Iguaçu (16/5), Sesc Campos 
(30/5) e Sesc Tijuca (1/7). As 
datas podem sofrer alteração. 
Os ingressos serão vendidos 
na bilheteria das unidades. As 
apresentações foram selecio-
nadas pelo Edital de Cultura 
Sesc RJ Pulsar.

Divulgação

Divulgação

Ação é parceria do Shopping Multicenter Itaipu e Grupo GSH 

Os Garotin de São Gonçalo ganharam Grammy

Aumento  

de receita
Apesar do resultado nega-

tivo, o Estado teve aumento 
de 2,7% na receita líquida em 
relação a 2023 (ou alta de R$ 
2,5 bilhões), de acordo com 
dados do Relatório de Gestão 
Fiscal.

O resultado foi atribuído 
ao incremento das receitas tri-
butárias, com destaque para o 
aumento real (descontada a in-
flação) de 9,4% da arrecadação 
de ICMS e de 6,4% do IPVA 
no ano passado. Além disso, o 
Fundo Estadual de Combate 
à Pobreza e às Desigualdades 
Sociais também registrou um 
aumento real de 7,7% em rela-
ção a 2023.

O relatório também evi-
denciou investimentos aci-
ma dos 12% obrigatórios da 
Receita Líquida de Impostos 
e Transferências na Saúde, 
que registrou o percentual 
de 15,21%. Já na Educação, 
que tem o mínimo estabele-
cido de 25%, foram aplicados 
26,93%. O aumento na arre-
cadação, somado às medidas 
de gestão das contas públicas, 
contribuiu para reduzir em 
72% o déficit do estado em 
2024, de R$ 8,5 bilhões pre-
vistos na Lei Orçamentária 
Anual para R$ 2,4 bilhões no 
encerramento do ano.

Já nas despesas com pessoal, 
o Rio de Janeiro se manteve 
dentro do limite previsto na 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
de 49% da Receita Corrente 
Líquida. O percentual fechou o 
ano passado em 46,74%.

Em 2024, o Rio de Janei-
ro também seguiu cumprindo 
suas obrigações em relação aos 
Restos a Pagar, despesas reali-
zadas em anos anteriores e não 
pagas. Do estoque total de R$ 
3,9 bilhões, apenas R$ 627 mi-
lhões são de antes de 2024.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Polícia caça ‘Peixão’ 
e encontra ‘resort’ de luxo

Operação ‘Dia Internacional 
da Mulher’ prende 26

Justiça inocenta Igor e Thiago 

DRF prende suspeita de receptação

Ação para esclarecimento de crimes

Em cumprimento de 

mandados de busca e 

apreensão, em endereços 

ligados ao traficante Álva-

ro Malaquias Santo Rosa, 

o ‘Peixão’ – um dos líde-

res do Terceiro Comando 

Puro (TCP) – ação com-

binada entre as polícias 

civil e militar no Comple-

xo de Israel (Zona Norte) 

localizou um ‘resort’ de 

luxo e uma academia do 

criminoso, que serão de-

molidos. Investigações 
apontam que o local, fi-

nanciado com dinheiro 

ilícito, servia para arma-

zenamento de armas e 

drogas, bem como base 

operacional de Peixão. Na 

oportunidade, os agentes 

demoliram a estrutura 

que dava suporte à Estre-

la de Davi, símbolo da fac-

ção criminosa.

Quatro armas apreendi-

das e 26 homens presos. 

Esse foi o saldo da Opera-

ção Dia Internacional da 

Mulher, deflagrada pelo 
Departamento-Geral de 

Polícia de Atendimento à 
Mulher (DGPAM) da Polí-

cia Civil, no último sábado 
(10) no estado. 

Com o cumprimento de 

mandados de prisão, por 

parte de equipes de 14 de-

legacias de atendimento 

à mulher (DEAM) do Rio 
de Janeiro, visa combater 
crimes de violência con-

tra a mulher, em razão do 

gênero, em todas as suas 
formas: física, psicológica, 

moral, sexual e patrimo-

nial. Foram reforçadas as 

investigações em anda-

mento, além de iniciativas 
de conscientização e pre-

venção, com previsão de 
continuidade até março. 

Desde o início do ano, o 

trabalho da DGPAM re-

dundou em 280 presos, 

sem contar 5 mil investi-
gações iniciadas e 4 mil 
medidas protetivas de ur-
gência solicitadas.

Acusados injustamente 

de roubo de um celular, 

pela cabelereira Josilene 

da Silva, o influenciador 
do Botafogo, Igor Melo de 

Carvalho, e o mototaxis-

ta Thiago Marques foram 

inocentados pela juíza 

Camila Rocha Guerin, da 

29ª Vara Criminal da capi-

tal, a pedido do Ministério 

Público do Estado do Rio 
de Janeiro (MPRJ), diante 

de provas que atestaram 
a inocência da dupla, não 
presente no local do cri-

me.

A acusação de Josilene 

levou seu companheiro, o 
policial militar reformado 

Carlos Alberto de Jesus a 

atirar contra as vítimas. 

Juntamente com gran-

de quantidade de fios de 
cobre, sem procedência 
comprovada, em um fer-
ro-velho nas proximida-

des do Morro do Urubu, 

no bairro da Abolição 

(Zona Norte), uma mulher 

foi presa em flagrante, 
nessa segunda-feira (10), 

por agentes da Delegacia 

de Roubos e Furtos (DRF) 

e da 24ª DP (Piedade), 

após denúncias sobre a 
receptação de materiais 

de concessionárias de ser-
viço público. No momen-

to da prisão, os policiais 

constataram, com o apoio 

da concessionária de te-

lefonia e energia,  ligação 

clandestina no local.

Além do cumprimento 

da determinação legal, a 

ação contou com o apoio 

de policiais civis da De-

legacia de Proteção ao 

Meio Ambiente (DPMA), 

da Coordenadoria de Re-

cursos Especiais (CORE), 

além de policiais militares 

do Comando de Opera-

ções Especiais (COE). Tal 

força-tarefa visou coletar 
provas que fortaleçam as 
investigações sobre a as-

sociação criminosa, bem 

como apreender mate-

riais ilícitos, como armas 

de fogo, equipamentos 

eletrônicos e documen-

tos, o que contribuirá para 
esclarecer crimes pratica-

dos na região.

Divulgação PCERJ

Divulgação PCERJ

Resort de luxo e academia armazenavam armas e drogas

Operação envolveu 14 delegacias de amparo à mulher

POR MARCELLO SIGWALT

Câmara debate atividade de 
locação e reforma tributária
Impactos tributários no Rio e aluguéis de temporada estão na pauta

Por Marcello Sigwalt

As repercussões das mudan-
ças propostas pela Reforma Tri-
butária – ainda em tramitação 
no Congresso Nacional – e a 
regulamentação do funciona-
mento de plataformas de lo-
cação por temporada marcam 
a atividade da Câmara do Rio 
nessa semana. 

Abrindo os trabalhos, na 
segunda-feira (10), foi instala-
da a comissão especial que visa 
analisar, estudar e acompanhar 
os impactos da Reforma Tri-
butária na ‘saúde financeira’ do 
Município do Rio.

Já essa terça-feira (11), a 
partir de 13h, marcou a ins-
talação da comissão especial 
para discutir ‘programas e po-
líticas públicas’ relacionadas 
ao aluguel de apartamento por 
temporada, por meio de plata-
formas acontecerá a reunião de 
instalação da comissão especial 
que vai discutir “programas e 
políticas públicas” referentes 
ao aluguel de apartamento por 
temporada, através de plata-
formas, como o Airbnb e Boo-
king.com. 

Nessa segunda comissão, 
que deverá contrapor as posi-

ções do vereador Salvino Oli-
veira (PSD), que defende o 
pagamento de tributo sobre o 
serviço de aluguel por tempora-
da, e do vereador Pedro Duarte 
(Novo), contrário à medida. 

Ao portal Tempo Real, 
Duarte argumenta que esse 
modelo de negócio é funda-
mental para evitar a dispara-
da de preços das locações por 

temporada. “Não é o momen-
to de o poder público impor 
burocracias e tributos que 
causarão uma série de obstá-
culos a pessoas que estão alu-
gando seus apartamentos por 
períodos curtos, através dessas 
plataformas digitais”, susten-
tou o representante do Novo. 
De consenso mesmo, os par-
lamentares entendem que há 

necessidade de a atividade ser 
regulamentada. 

No Congresso Nacional, 
cresce a tensão pelo curto prazo e 
para que as empresas se adaptem à 
nova estrutura tributária, que en-
tra em vigor já em 2026. Na práti-
ca, o mercado só dispõe deste ano 
para montar um planejamento 
(de emergência), seguido da ado-
ção de mudanças estruturais.

Marcos de Paula - Prefeitura do Rio

Vereadores começam o ano debatendo repercussões da reforma nas finanças municipais

Moraes quer conhecer diálogos
Ministro manda PF liberar conversas de Rivaldo com Marielle

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), ordenou que a 
Polícia Federal (PF) entregue 
à Corte as conversas que o ex-
-chefe da Polícia Civil do Rio 
de Janeiro Rivaldo Barbosa 
mantinha com a vereadora Ma-
rielle Franco, assassinada em 
março de 2018 junto com seu 
motorista, Anderson Gomes.  

Rivaldo está preso preven-
tivamente desde março do ano 
passado, acusado de participa-
ção como um dos mentores do 
crime. Segundo denúncia da 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR), ele teria planejado e 
ordenado a morte da vereadora, 
além de ter atuado para atrapa-
lhar as investigações sobre o cri-
me enquanto chefiava a polícia 
fluminense.

A decisão de Moraes atende 
a um pedido da defesa de Rival-
do, que sempre negou a partici-
pação dele no crime, para que 
as conversas dele com Marielle 
sejam anexadas ao processo.  

Pela ordem de Moraes, a 
PF deve encaminhar também 
as conversas de Rivaldo com os 

delegados Giniton Lages e Da-
niel Rosa, que atuaram no caso 
Marielle, e Brenno Carnevale, 
que relatou interferências do 
ex-chefe de polícia sobre a De-
legacia de Homicídios da ca-
pital. Todos os diálogos foram 
extraídos de aparelhos apreen-
didos nas investigações.

Moraes também determinou, 
a pedido da defesa, que a Justiça 
do Rio de Janeiro encaminhe a 

íntegra de um processo criminal 
que, segundo os advogados, de-
monstra que o crime foi cometi-
do a mando de Cristiano Girão, 
acusado de chefiar uma milícia 
no bairro Gardênia Azul.

Outros pedidos da defesa, 
contudo, foram negados por 
Moraes. Entre eles, o de que 
Ronnie Lessa, executor confesso 
do assassinato de Marielle e dela-
tor de Rivaldo Barbosa, seja sub-

metido a uma perícia psiquiá-
trica para identificar eventual 
transtorno de personalidade.

A defesa de Rivaldo susten-
ta a versão de que Rosa teria 
sido afastado das investigações 
por ter apontado Cristiano Gi-
rão como mandante do assassi-
nato da vereadora.

Por Felipe Pontes 
(Agência Brasil)

Ascom - Câmara de Vereadores do Rio de Janeiro

Requisição de Moraes marca mais um capítulo para elucidar a execução da vereadora

Salgado Filho pede 
doação de sangue

O Hospital Municipal Sal-
gado Filho, no Méier, realiza, 
nesta quinta-feira (13), uma 
campanha de doação de san-
gue, das 10h às 15h, no hall da 
emergência. 

Essa é uma parceria entre a 
unidade e o Hemorio, respon-
sável por fornecer hemoderiva-
dos para mais de 200 hospitais 
da rede pública do Rio de Janei-
ro, principalmente para emer-
gências.

Doar sangue é seguro e sal-
va vidas. Depois da coleta, os 
componentes sanguíneos são 
separados e quatro pessoas po-
dem ser beneficiadas. 

Em 24 horas após a doação, 
o organismo do doador começa 
a recompor algumas substân-
cias que foram retiradas, de for-
ma que a coleta seguinte pode 

ser feita após oito semanas para 
homens e 12 para mulheres, 
pois o sangue já estará com os 
componentes reconstituídos.

Para ser um doador de san-
gue é necessário apresentar:

Documento oficial de iden-
tidade com foto; 

Ter entre 16 e 69 anos (me-
nores de 18 devem estar com 
autorização do responsável)

Estar bem de saúde; e pesar, 
no mínimo, 50 kg. 

Não é necessário estar de 
jejum, mas é recomendado que 
a pessoa não tenha ingerido co-
mida gordurosa nas últimas três 
horas que antecedem a doação. 

Outro fator importante é 
estar descansado. 

A partir de 30 dias, o vo-
luntário pode pegar o resultado 
dos exames laboratoriais. 

JUVRio promove noite 
especial no Municipal

 A Secretaria da Juventude 
do município do Rio ( JUVRio) 
promoveu uma noite especial 
para 80 jovens de favelas da ci-
dade, no sábado (8). Um grupo 
de moradores de comunidades 
dos Morros do São Carlos, Ca-
jueiro, Serrinha e Madureira 
assistiu gratuitamente ao con-
certo de abertura da temporada 
2025 da Orquestra Sinfônica 
Brasileira Jovem, braço artísti-
co da Orquestra Sinfônica Bra-
sileira e formado por 50 talen-
tos da música orquestral. Esta é 
uma ação sem custos para a Pre-
feitura do Rio. Pedro Lopes da 
Silva, de 29 anos, se encantou 
com a oportunidade de assistir 
ao espetáculo.

“Essa foi a primeira vez que 
eu fui assistir a uma orquestra. 
E fazer isso no Theatro Muni-

cipal foi incrível. Para mim, foi 
uma experiência única porque 
tive contato com obras de gran-
des compositores e composi-
toras do mundo, que inspiram 
tantas obras e filmes que co-
nhecemos”,  disse o morador da 
Vila da Penha.

Os alunos dos cursos do 
Espaço da Juventude acompa-
nharam a apresentação con-
duzida pelo regente titular 
do grupo, Anderson Alves. 
O concerto começou com a 
Sinfonia nº1, de Emilie Ma-
yer e, em seguida, a orquestra 
interpretou a Suíte Callirhoe, 
Op. 37, de Cécile Chaminade, 
conhecida por suas compo-
sições refinadas. Fechando a 
apresentação, a Abertura The 
Wreckers (Os Destruidores), 
de Ethel Smyth. 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Estado reforça segurança 
alimentar da Baixada
Região de Queimados ganhará um novo Restaurante do Povo

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Desen-
volvimento Social e Direitos 
Humanos, tem trabalhado in-
tensamente no combate à fome 
em todo território fl uminense. 
Entre as regiões onde há mais 
necessidade de se combater a 
insegurança alimentar está a 
Baixada Fluminense, que hoje 
conta com três Restaurantes do 
Povo, além de 14 Cafés do Tra-
balhador e dois RJ Alimenta, 
atendendo todos os municípios 
da região com cerca de 16.750 
refeições por dia. Ainda neste 
primeiro semestre, a previsão é 
de que Queimados também ga-
nhe um Restaurante do Povo.

- Buscamos fazer um cintu-
rão de combate à fome, espe-
cialmente nas áreas que enfren-
tam mais desafi os sociais, como 
a Baixada Fluminense. Para 
além do trabalho já realizado, 
vamos ampliar nossos progra-
mas na região, com o objetivo 
de atender o maior número de 
pessoas possíveis em vulnera-
bilidade social. Essa temática é 
urgente, prioritária e leva digni-
dade para quem mais precisa – 
destaca o governador Cláudio 
Castro.

O novo Restaurante do 
Povo em Queimados contará 
com um investimento em ali-
mentação do Governo do Esta-
do até fevereiro de 2027 de mais 
de R$ 7 milhões e irá funcionar 
em cogestão entre o Governo 
do Estado e a Prefeitura do mu-
nicípio. Caberá à Secretaria de 
Desenvolvimento Social e Di-
reitos Humanos o custeio para 
a alimentação. Já a prefeitura é 
responsável pela execução da 
obra, um investimento de mais 
de R$ 1.4 milhão.

- Na prática, a inauguração 
em Queimados nos ajuda a for-
talecer de forma muito efetiva a 
rede de alimentação com segu-
rança na Baixada, onde já esta-
mos atendendo os municípios 
com maior densidade demográ-
fi ca, que são Duque de Caxias e 
Nova Iguaçu, além de Belford 
Roxo, que também está entre 
as cidades mais populosas do 

estado. Nestes locais sabemos 
que temos um grande público 
a ser atendido e nossa próxima 
meta é chegar até São João de 
Meriti – destacou a secretária 
de Estado de Desenvolvimen-
to Social e Direitos Humanos, 
Rosangela Gomes.  

O terreno da unidade é de 
1.200 metros quadrados e tem, 
além da área do refeitório, um 
espaço administrativo para ges-
tão do equipamento, setor de 
higienização, com lavagem de 
louças e descarte adequado de 
resíduos; zona de descarte de 
lixo exclusiva, proj etada para 
evitar o contato com os ali-
mentos e garantir a segurança 
alimentar. O local também terá 
acessibilidade para pessoas com 
defi ciência.

54.950 refeições por 
dia em todo o estado

Os programas Restaurante 
do Povo, RJ Alimenta e Café 
do Trabalhador fazem parte da 
política estadual para reduzir a 
fome, a insegurança alimentar 
e nutricional, por meio do for-
necimento gratuito ou a baixo 
custo de refeições balanceadas. 
Juntos, fornecem por dia cerca 
de 53.950 refeições em todo o 
estado.

Os Restaurantes do Povo 
são a principal ferramenta para 
o combate à fome no Rio de 
Janeiro, com 13 unidades em 
funcionamento, que distri-
buíram, só em 2024, mais de 
6 milhões de cafés da manhã, 
almoços e jantares, por valores 
simbólicos que variam de R$ 
1,00 a R$ 3,50, de acordo com 
a localidade.

As unidades estão nos mu-
nicípios de Nova Iguaçu, Ban-
gu, Barra Mansa, Belford Roxo, 
Bonsucesso, Campo Grande, 
Campos dos Goytacazes, Cen-
tral do Brasil, Duque de Caxias, 
Niterói, Petrópolis, São Gonça-
lo e Volta Redonda.

Ao todo, foram cinco res-
taurantes entregues na gestão 
de Cláudio Castro: Belford 
Roxo, Barra Mansa, Central 
do Brasil, Nova Iguaçu e Petró-
polis, totalmente reformados. 
Além de Queimados, a previsão 
é que seja inaugurado o restau-
rante de Madureira, na Zona 
Norte do Rio, e que a unidade 
de Campos dos Goytacazes, no 
Norte, seja reformada.

Café do Trabalhador
O Café do Trabalhador 

serviu mais de 4 milhões de 
refeições em 50 unidades du-

rante o ano de 2024. Presente 
em 40 municípios, o programa 
garante a primeira refeição do 
dia por um precinho que cabe 
no bolso, R$ 0,50. Cada kit 
contém pão com manteiga, 
fruta, e café com ou sem leite. 
Como novidade, a Secretaria 
de Desenvolvimento Social 
e Direitos Humanos tem um 
processo de licitação para abrir 
mais 52 unidades e chegar aos 
92 municípios atendidos.

Refeição de 
qualidade e gratuita

Com refeições ofertadas 
durante todo o dia, o RJ Ali-
menta opera por meio de Uni-
dades Emergenciais de Assis-
tência Alimentar destinadas 
a fornecer, de forma gratuita, 
café da manhã, almoço e sopa 
em sistema de quentinhas. Dia-
riamente, são oferecidas cerca 
de 7.625 refeições, totalizando 
mais de 2.5 milhões quentinhas 
em 2024. São seis pontos de 
distribuição, sendo três na ca-
pital, Barreira do Vasco, Man-
guinhos e Jacarezinho, além de 
Campo dos Goytacazes, Magé 
e Nova Iguaçu. Criado durante 
a pandemia, o programa já re-
cebeu um investimento de R$ 
34 milhões.

Rafael Campos/ Governo do Estado do Rio de Janeiro

Belford Roxo quer zerar a fi la da 
madrugada da Clínica da Mulher

“Não será mais 
necessário enfrentar 
fi la de madrugada 
para conseguir agen-
dar uma consulta na 
Clínica da Mulher 
Professora Fernanda 
Bicchieri Soares, em 
Belford Roxo. As fi las 
acabaram! A informa-
ção partiu da secretária 
municipal da Mulher, 
Tati Ervite. Quem 
esteve na última se-
gunda-feira (10/03) 
na clínica encontrou 
a secretária fazendo o 
anúncio na recepção 
da unidade. “Agora, 
quem passar em frente 
e quiser agendar uma 
consulta é só entrar. O 
agendamento está dispo-
nível de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 16h”, avisa Ervite.

O presidente da Câmara, 
vereador Markinhos Gandra, 
esteve na clínica para acom-
panhar a novidade. “A Clínica 
da Mulher é uma referência. A 
nova medida é uma ótima notí-
cia. Afi nal, toda mulher merece 
ser amada, cuidada e respeitada. 
É muito bom saber que o gover-
no tomou a atitude de colocar 
um ponto fi nal nas fi las, um 

desconforto a qualquer pessoa, 
principalmente o público femi-
nino”, disse o vereador.

Boa mudança
A diarista Monica Peixoto, 

viúva, mãe de três fi lhos, mo-
radora da cidade há 40 anos, 
fi cou satisfeita com a novida-
de. “Marquei Clínica Médica. 
Aproveitei a oportunidade e fi z 
exame preventivo, sem entrar 
em fi la. Fiquei confortavelmen-

te sentada, aguardando minha 
vez. Já percebi muitas mudan-
ças, como o ambiente limpo e 
arejado”, declarou Monica.

A pedido da esposa Tânia, 
o vendedor de móveis Flávio da 
Cunha, 48, procurou a clínica 
para marcar uma consulta com 
o Clínico Geral para ela. “Fi-
quei surpreso com a praticida-
de no atendimento”, afi rmou. A 
autônoma Cemilda Duarte, 58, 
soube da novidade e não hesi-

tou em conferir. “Fui 
marcar consulta na der-
matologia. Soube que 
tinha vaga para fazer 
meu preventivo e não 
perdi tempo”, ressaltou 
ela que mora há 28 anos 
no município.

Clínica de 
Referência

Localizada na Ave-
nida Benjamim Pinto 
Dias, Centro, a clínica 
que é referência no tra-
tamento da saúde da 
mulher, também sofreu 
vandalismo no início do 
ano, assim como a maio-
ria dos equipamentos e 
órgão municipais. Vários 
de seus aparelhos foram 

furtados e danifi cados. O 
caso foi encaminhado à polícia.

Para marcar consultas basta 
apenas apresentar documen-
to de identifi cação e cartão do 
SUS. A Clínica da Mulher ofe-
rece os seguintes atendimen-
tos: mastologia, ginecologia, 
proctologia, urologia, derma-
tologia, cardiologia, gastroen-
terologia, pediatria, psicologia, 
nefrologia, pediatria, dentista, 
obstetrícia, pequenas cirurgias, 
vasectomia e colocação de DIU.

Roger Silva/PMBR

A secretária Tati Ervite (C) e Markinhos Gandra conversaram 

com as pessoas que procuram serviços na clínica

CORREIO DA BAIXADA

Magé prepara ação social para 
os agricultores da região

Inaugurado o Hospital do 
Coração em Duque de Caxias

Avanço tecnológico para a região

Objetivo é reduzir danos

Combate aos vícios em Mesquita

No dia 20 de março é ce-
lebrado o Dia Mundial 
da Agricultura, e como 
uma cidade de grande 
potencial agrícola, Magé 
não poderia deixar a data 
passar em branco. Pen-
sando nisso, a Secretaria 
de Agricultura Sustentá-
vel e Defesa dos Animais 
preparou uma ação com 
diversos serviços para os 
agricultores mageenses.

A ação será realizada no 
Clube Agrícola, localizado 
na Rua Antônio Siqueira 
nº 11 – Vala Preta, Cachoei-
ra Grande, das 13h às 18h.
Serão oferecidos serviços 
como: cadastro no Ca-
dÚnico; solicitação para 
isenção de documentos; 
serviços de saúde; distri-
buição de mudas frutífe-
ras; agendamento do dis-
que-abelha; e muito mais.

Duque de Caxias deu um 
passo histórico na saúde 
pública com a inaugura-
ção do Hospital Munici-
pal do Coração São José, 
primeira unidade pública 
especializada em cardio-
logia da região. O hospi-
tal começou a atender 
pacientes regulados pelo 
Sistema Estadual de Re-
gulação (SER), oferecendo 
tratamentos de alta com-
plexidade na segunda (10).
A secretária municipal de 
Saúde, Dra. Célia Serrano, 
destacou a importância 

do hospital no combate às 
doenças cardiovasculares, 
uma das principais cau-
sas de morte no Brasil. “O 
atendimento será 24 horas 
por dia, garantindo supor-
te contínuo e reduzindo a 
fi la de espera em todo o 
Estado”, afi rmou.
A unidade dispõe de servi-
ços como hemodinâmica, 
tomografi a computado-
rizada e ecocardiografi a, 
além de procedimentos 
como cateterismo, cirur-
gias cardíacas e colocação 
de marcapasso.

O hospital ocupa o pré-
dio do antigo Hospital 
São José, adquirido pela 
Prefeitura durante a pan-
demia. Após uma grande 
reforma e ampliação, a 
estrutura foi modernizada 
e ganhou um novo bloco 
hospitalar interligado por 
passarela.
O prefeito de Duque de 

Caxias, Netinho Reis co-
mentou que a inaugura-
ção representa um marco 
para a cidade. “Estamos 
entregando um hospital 
público de excelência, que 
vai transformar a realida-
de da saúde na região”.
Para o Dr. Antônio Mano-
el, a unidade é um avanço 
tecnológico para a região.

O principal objetivo é dar 
visibilidade ao uso de ál-
cool e outras drogas entre 
pessoas em situação de 
rua, através da redução 
de danos, reforçando o 
direito desse público ao 
atendimento na rede pú-
blica de saúde. Além de 
incentivar o diálogo e a 
troca de experiências, a 

roda de conversa buscou 
identifi car os principais 
desafi os do processo de 
recuperação e destacar 
a importância do cuida-
do contínuo para quem 
deseja superar a depen-
dência. O evento também 
abordou os riscos do con-
sumo abusivo de álcool e 
outras drogas.

Mesquita promoveu uma 
roda de conversa voltada à 
conscientização e ao aco-
lhimento de pessoas que 
enfrentam desafi os rela-
cionados ao uso de álcool 
e outras substâncias. O 
encontro, no Espaço Cola-
bore, em Edson Passos, foi 
realizado de forma conjun-
ta, por meio da articulação 

entre o Centro de Atenção 
Psicossocial Álcool e Dro-
gas (CAPS AD) e a Assis-
tência Social de Mesquita, 
a partir da Coordenação 
de Direitos Humanos e da 
equipe de Abordagem So-
cial. A iniciativa foi media-
da pela psicóloga Fernan-
da Peixoto, do CAPS AD 
Henrique Lemos.

Prefeitura de Magé

Divulgação/ Prefeitura de Duque de Caxias

Ação terá prestação de serviço de auxílio a agricultores

Hospital prometeu revolucionar a saúde na Baixada

Baixada Fluminense 
hoje conta com 
três Restaurantes 
do Povo, além 
de 14 Cafés do 
Trabalhador e 
dois RJ Alimenta, 
atendendo todos 
os municípios da 
região com cerca 
de 16.750 refeições 
por dia
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Dia do Consumidor movimenta 
grandes redes na cidade imperial

O Dia do Consumidor, ce-
lebrado em 15 de março, ainda 
não conta com ampla adesão 
do pequeno e médio comércio 
em Petrópolis, mas já começa 
a ganhar espaço na cidade. As 
grandes redes, especialmente 
do setor de eletrônicos e tec-
nologia, aproveitam a data para 
lançar promoções que se esten-
dem por semanas, estimulando 
o movimento no varejo. Parale-
lamente, o comércio local segue 
com a tradicional queima total, 
liquidação de troca de coleção 
do verão para o outono-inver-
no, que também impulsiona as 
vendas no período.

“O Dia do Consumidor 
ainda é uma novidade para 
muitos lojistas de pequeno e 
médio porte, mas tem poten-
cial para crescer em Petrópolis, 
especialmente porque coincide 
com um período estratégico de 
liquidações. As grandes redes 
já perceberam esse potencial 
e criam campanhas agressivas, 
principalmente nos setores de 
eletrônicos e eletrodomésticos. 
O comércio tradicional local, 
no entanto, começa a aderir e 
nosso diferencial para a épo-
ca é a queima final de estoque 
da estação”, afirma Cláudio 
Mohammad, presidente da Câ-

mara de Dirigentes Lojistas de 
Petrópolis (CDL).

No setor de moda e vestuá-
rio, a troca de coleção impulsio-
na descontos que podem chegar 
a 70%, atraindo consumidores 
em busca de peças de verão 
a preços reduzidos. Lojas de 
calçados e acessórios também 
entram no movimento, apro-
veitando o mês para renovar 
seus estoques. “A tendência é 
que cada vez mais lojistas locais 
incorporem estratégias promo-
cionais para acompanhar esse 
movimento. O consumidor já 
espera ofertas especiais nessa 
época do ano, seja em tecnolo-

gia, vestuário ou mesmo no se-
tor de serviços”, complementa 
Mohammad.

Além do varejo, bares e restau-
rantes também aproveitam a data 
para atrair clientes, com menus 
promocionais e condições espe-
ciais, incentivando o consumo 
fora de casa. A CDL avalia que 
a adesão de diferentes segmen-
tos ao Dia do Consumidor pode 
fortalecer ainda mais o comércio 
local, fortalecendo as vendas do 
primeiro semestre. “O lojista que 
souber aproveitar essa data com 
boas ofertas e estratégias certeiras 
certamente sairá na frente”, apos-
ta Cláudio Mohammad.

A primeira Feira de Em-
preendedorismo Feminino co-
meçou nesta semana no Centro 
de Cultura Raul de Leoni. O 
evento faz parte da progra-
mação do Mês da Mulher e é 
promovido Grupo Mulheres 
Resistência de Petrópolis com 
apoio da Prefeitura. Mais de 50 
expositoras fazem parte da feira 
que vai até o dia 30 de março.

“Essa iniciativa é importan-
te mecanismo de valorização, 
formação e empoderamento fe-
minino. E atendendo ao pedido 
desse grupo de mulheres, essa 
feira vai acontecer mensalmen-
te no Centro de Cultura, como 
forma de incentivar o trabalho 
dessas artesãs, gerar renda e fo-
mentar a cultura e turismo da 
nossa cidade. Além disso vamos 
incluir a Feira de Empreende-
dorismo no calendário oficial 
de eventos de Petrópolis”, disse 
o prefeito Hingo Hammes.

Além da oportunidade de 

comprar e conhecer produ-
tos fabricados por mulheres 
empreendedoras, a Feira de 
Empreendedorismo Feminino 
também conta com diversas 
atividades culturais, palestras e 
oficinas. Toda programação é 

gratuita. “A inclusão da feira no 
calendário oficial e a realização 
uma vez por mês é uma grande 
conquista de vocês, senão fosse 
a união de todas não seria pos-
sível a realização desse sonho”, 
comentou a secretária de Di-

reitos e Políticas das Mulheres, 
Rosangela Stumpf.

“Assim a cidade abre espaço 
e gera renda para todos. Hoje 
somos todas mulheres em-
preendedoras, resilientes e vi-
sionárias. Somos mulheres dan-
do voz uma as outras. Só tenho 
a agradecer”, disse a coordena-
dora e criadora do Grupo Mu-
lheres Resistência de Petrópolis, 
Maria de Fátima da Silva. A pre-
sidente do Conselho Municipal 
dos Direitos da Mulher (Com-
dim), Gláucia Morelli parabe-
nizou a iniciativa das mulheres. 
“Parabenizar essas mulheres 
que estão aqui. Fátima honrou e 
honra a cidade para todas nós. 
Conte com a gente”, frisou.

Também participaram da 
abertura as vereadoras Gilda 
Beatriz e Lívia Miranda, a di-
retora-presidente da Comdep, 
Fernanda Ferreira e a controla-
dora-geral do município, Julia-
na Salvini.

Centro de Cultura recebe Feira de 
empreendedorismo Feminino

Ascom/PMP

Programação será incluída no calendário oficial de eventos

Polo de inovação tecnológica 
será instalado em Petrópolis
Movimento Petrópolis 2030 celebra passo importante

Por redação

O Movimento Empresarial 
Petrópolis 2030 comemora um 
marco significativo para o futu-
ro econômico da cidade: a im-
plantação de um polo de ino-
vação tecnológica no prédio do 
antigo Café Solúvel, às margens 
da BR-040, um projeto capita-
neado pelo governo do Estado. 
Esta iniciativa vem ao encontro 
da vocação tecnológica da cida-
de e atende a pautas defendidas 
pelo movimento empresarial, 
uma união de entidades, sobre-
tudo empresariais, em prol de 
estabelecer metas para o desen-
volvimento da cidade.

O andamento do projeto 
foi apresentado no final de fe-
vereiro  por Maurício Guedes, 
superintendente de Inovação e 
Sustentabilidade da Secretaria 
estadual de Desenvolvimento 
Econômico, que anunciou avan-
ços expressivos no processo de 
concretização do polo tecnoló-
gico. A iniciativa será viabilizada 
por meio de uma parceria entre 
o setor público e privado.

Diferentemente de polos 
voltados exclusivamente à Tec-
nologia da Informação (TI), 
esta nova estrutura abrigará 
um ecossistema de inovação di-
versificado que pode atender a 
diferentes segmentos econômi-
cos. O projeto contempla um 
centro de pesquisas, startups, 
auditórios e um espaço para 
acomodação e conveniência 
destinado aos profissionais e 
frequentadores do local.

Instituições como Firjan, 
CDL, Faetec, Faeterj e Acep es-
tão mobilizadas na formação de 
um grupo estratégico para im-
pulsionar o projeto. Este grupo 
de trabalho é composto por re-
presentantes da Secretaria Esta-
dual de Desenvolvimento Eco-
nômico e órgãos da prefeitura, 
acompanhando cada etapa da 
implementação.

Petrópolis teve sua vocação 
para a tecnologia identificada 
em 1999, após estudo que apon-
tou as condições ideais para que 
a cidade fosse uma “Petrópolis 
Tecnópolis”, se transformando 
no que hoje é o Serratec, pilar 

do desenvolvimento tecnológi-
co da Região Serrana, congre-
gando mais de 400 empresas 
que faturam, juntas, mais de R$ 
1,1 bilhão anualmente e geram 
cerca de 5 mil empregos em mu-
nicípios como Petrópolis, Tere-
sópolis e Areal.

Toda essa estrutura partiu 
de um projeto âncora, o Labo-
ratório Nacional de Computa-
ção Científica (LNCC), onde 
está hoje instalado o super-
computador Santos Dumont, o 
mais potente da América Lati-
na. Esse histórico de avanços e 
iniciativas reforça o posiciona-
mento de Petrópolis como um 

polo de referência em inovação 
tecnológica no Brasil.

Claudio Mohammad, presi-
dente da Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Petrópolis (CDL) e 
líder do Movimento Empresa-
rial Petrópolis 2030, enfatizou 
o impacto positivo da inicia-
tiva: “Este é um passo trans-
formador para a economia da 
nossa cidade. A implantação do 
polo de inovação tecnológica 
potencializará investimentos, 
fomentará a geração de empre-
gos qualificados e consolidará 
Petrópolis como um epicentro 
de desenvolvimento tecnológi-
co no estado do Rio de Janeiro”.

Thiago Alvarez/CM

A iniciativa será realizada no prédio do antigo Café Solúvel, na BR-040

PETROPOLITANAS

 PL visa recomposição salarial 
dos servidores públicos

Imtemperismo foi o causador 
dos deslocamentos 

DRM realiza laudos no local

Parlamentar cobra DNIT

Abastecimento interrompido

Na sessão desta terça-fei-
ra (11), a vereadora Júlia 
Casamasso apresentou 
uma indicação legislati-
va, solicitando ao Execu-
tivo a elaboração de um 
Projeto de Lei que visa a 
recomposição salarial dos 
servidores públicos muni-
cipais. A proposta solicita 
que seja feito o cálculo 
da inflação acumulada 
nos últimos 15 anos, com 

o objetivo de assegurar o 
poder de compra original 
dos vencimentos desses 
profissionais. A indicação 
aprovada, destaca a ne-
cessidade urgente de cor-
rigir a defasagem salarial 
enfrentada pelos servido-
res, especialmente após 
um estudo do DIEESE 
que revelou que, entre 1º 
de agosto de 2011 e 31 de 
dezembro de 2024.

O fenômeno natural cha-
mado intemperismo tem 
sido apontado como a 
causa dos recentes deslo-
camentos registrados na 
localidade do Ingá, no dis-
trito da Posse, em Petró-
polis, nesta segunda-fei-
ra. Especialistas explicam 
que o intemperismo é um 
processo gradual, em que 
a ação do sol, chuva, vento 
e outros fenômenos natu-
rais, ao longo dos anos, 

afeta a camada exposta 
das montanhas e gera 
esses deslocamentos. 
Além disso, as mudanças 
drásticas de temperatura 
também têm contribuído 
para essas ocorrências. O 
prefeito de Petrópolis es-
teve, juntamente com o 
Secretário de Defesa Civil, 
Guilherme Almeida e da 
Secretária de Assistência 
Social, Adriana Kreicher, 
na região.

O Departamento de Re-
cursos Minerais (DRM) es-
teve no local, juntamente 
com a Defesa Civil, para 
analisar a situação do 
terreno. Felizmente, não 
foram registradas vítimas 
e nenhuma casa foi atin-
gida pelos deslizamentos. 
A Prefeitura de Petrópolis 
ainda não deu um retor-

no sobre a possibilidade 
de novos deslocamentos 
na região, mas questio-
namentos foram feitos. 
O DRM informou que 
elaborou relatórios técni-
cos para que a Prefeitura 
tome as providências ne-
cessárias, a fim de mini-
mizar os riscos e proteger 
a população.

O vereador Júnior Coru-
ja participou, na manhã 
desta terça-feira (11), de 
uma reunião com o di-
retor do Departamento 
Nacional de Infraestrutu-
ra de Transportes (DNIT) 
para solicitar melhorias 
na infraestrutura da Es-
trada União e Indústria. 
O encontro contou com 

a presença da presidente 
da COMDEP, Fernanda 
Ferreira, que estava repre-
sentando o prefeito Hingo 
Hammes e foi articulado 
pelo deputado federal 
Hugo Leal. Por conta da 
estrutura, a ponte do Ar-
ranha Céu, em Itaipava, 
segue com limitador de 
altura de quatro metros.

O abastecimento em ruas 
do bairro Corrêas será 
temporariamente inter-
rompido, a partir das 9h 
desta quarta-feira (12), 
para uma intervenção 
da Águas do Imperador 
na rede de distribuição 
de água. A previsão é de 
que o abastecimento de 

água seja retomado gra-
dativamente a partir das 
15h do mesmo dia, horário 
previsto para o término do 
trabalho. Segundo a con-
cessionária, a orientação 
é que os moradores eco-
nomizem água durante o 
período em que o serviço 
for realizado.

Divulgação

Divulgação

Vereadora Júlia Casamasso é a autora da indicação

foram três deslocamento nesta segunda-feira

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Fases I

Trabalho I Trabalho II

Fases II

A Prefeitura de Teresópo-
lis iniciou grandes obras 
de infraestrutura em dois 
importantes equipamen-
tos municipais de saúde: 
o CEMUSA e a UPA 24h. O 
primeiro, ganhará melho-
rias para receber o ‘Pri-
meiro Centro de Especia-
lidades Oftalmológicas’ e 
o segundo uma grande 

reforma, que contempla 
desde um novo sistema 
de coleta de esgoto até 
a parte de paisagismo do 
local.  As obras da Unida-
de de Pronto Atendimen-
to (UPA 24h) já foram ini-
ciadas. O último reparo, 
feito há anos, contem-
plou apenas a troca de 
pisos da unidade. 

A nova obra será dividida 
em três fases: A primeira, já 
iniciada, contempla toda a 
rede de esgoto do equipa-
mento, trazendo melhorias 
para trabalhadores e pa-
cientes. A segunda aconte-
cerá na parte interna.

As equipes da Secretaria de 
Agricultura, Abastecimen-
to e Desenvolvimento Ru-
ral estiveram presentes em 
diversos bairros para reali-
zar serviços essenciais. Na 
Granja Mafra, houve remo-
ção de vegetação e lama.

Além disso, serviços de ro-
çada foram realizados nas 
estradas do Xotó e do Cór-
rego das Pedras, ambas no 
terceiro distrito, assim como 
no Vale dos Cedrinhos, em 
Albuquerque.  A raspagem 
de lama foi feita no Brejal.

A terceira e última fase será 
correspondente ao exterior 
da unidade, revitalizando 
toda a fachada, além de um 
plano de paisagismo para o 
local. A previsão de conclu-
são de toda a obra de revita-
lização é agosto deste ano.

Prefeitura de Teresópolis

Construção de rede de esgoto e drenagem na UPA

Obras no CEMUSA e UPA 24h 
são iniciadas

CORREIO SERRANO

Premiação I

DECLAN I 

Três Rios leva Copa Rio Sul de Futsal

DECLAN II

Premiação II

CONVOCADOS

A Prefeitura de 
Três Rios, por meio 
da Secretaria de 
Ordem Pública e 
Políticas de Segu-
rança, anunciou na 
segunda-feira (10) 
a convocação de 13 
aprovados no con-
curso público para a 
Guarda Civil Munici-
pal. Inicialmente, o edi-
tal previa apenas cinco vagas, mas diante do crescimento 
da cidade e da necessidade de reforçar a segurança, o nú-
mero de convocados foi ampliado. Os novos agentes pas-
sarão por um curso preparatório de quatro semanas antes.

Nesta quarta-feira, 12 de 
março, no Plenário João 
Bazet da Câmara Munici-
pal de Nova Friburgo, às 
19h, ocorre a cerimônia de 
entrega do “Prêmio Mu-
lher é Arte”, reconhecen-
do e homenageando as 
contribuições de mulhe-
res na cultura.

Já começaram os plantões 
da Secretaria de Agricultu-
ra e Desenvolvimento Rural 
de Nova Friburgo para que 
os agricultores façam a De-
claração Anual de Produ-
ção Agropecuária (Declan). 
Locais como Salinas, São 
Lourenço, Lumiar e Vargem 
Alta estão atendendo.

A equipe feminina de futsal 
de Três Rios conquistou, no 
último sábado (08), o tri-
campeonato da Copa Rio 
Sul de Futsal Feminino. A 
vitória por 3 a 1 sobre Barra 
Mansa, na grande final rea-
lizada no Clube dos Funcio-
nários, em Volta Redonda, 

consolidou o time trirrien-
se como uma das maiores 
forças da modalidade na 
região. A equipe brilhou 
desde a fase de grupos, su-
perando Itatiaia (5 a 0), Barra 
Mansa (3 a 2) e Angra dos 
Reis (6 a 2). Nas quartas de 
final, venceu Paracambi. 

Os benefícios também 
são revertidos para o mu-
nicípio, com o cálculo do 
Índice de Participação 
dos Municípios no Im-
posto sobre Circulação 
de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS). Para fazer a 
Declan, os produtores de-
vem levar o talão de notas.

O prêmio é concedido 
pela Secretara de Cultura 
da Prefeitura de Nova Fri-
burgo e em 2025 presta 
homenagem à Professo-
ra Dilva Maria de Moraes, 
cujos ensinamentos e 
dedicação à Cultura ins-
piraram e ainda inspiram 
muitas mulheres.

Prefeitura / Três Rios

Reforço na segurança

obras em duas escolas municipais
de Teresópolis entram em fase final

Em Teresópolis, as obras de 
reforma das escolas municipais 
Maçom Lino Oroña Lema, na 
Várzea, e Governador Portella, 
no Jardim Pinheiros, estão na fase 
final. A previsão é de que as duas 
unidades de ensino sejam entre-
gues à população até o final deste 
mês de março. O Prefeito Leonar-
do Vasconcellos, acompanhado 
do secretário de Fiscalização de 
Obras Públicas, Matheus Lauand, 
tem feito vistorias periódicas às 
unidades em reforma, sendo a 
última visita realizada na Escola 
Lino Oroña, durante o Carnaval, 
período em que os trabalhos de re-
forma geral tiveram continuidade. 

“Nossas equipes estão traba-
lhando dia e noite para que a es-
cola seja finalmente entregue aos 
nossos alunos. Estamos fazendo 
em pouco tempo o que não foi 
feito em anos. Teresópolis vai 
vencer!”, enfatizou o Prefeito, 
pontuando que a escola deve es-
tar pronta até o final deste mês de 
março para atender aos alunos da 
unidade e também abrigar a sede 
provisória do IFRJ em Teresópo-

lis, em horário noturno.
O secretário Matheus 

Lauand falou sobre a entrega 
das obras. “Por determinação 
do prefeito, a equipe de Fisca-
lização de Obras Públicas vem 
atuando diariamente para que 
consigamos entregar as duas es-
colas até o final de março”.

Escola Lino Oroña

Na Escola M. Lino Oroña, 
entre os serviços realizados estão 
execução de novo piso em graniti-
na; assentamento da tubulação de 
incêndio; instalação das bombas 
de incêndio; assentamento de pi-
sos e azulejos; colocação de grades 
e guarda-corpo; execução de forro 
de gesso; pintura nas paredes inter-
nas, forro, fachadas e muro; assen-
tamento de tijolinho nas fachadas; 
cobertura da rampa, brinquedote-
ca e telhado principal; colocação de 
bancadas na cozinha; colocação de 
janelas basculantes; instalação de 
caixas d’água; colocação de portas 
divisórias nos banheiros, de bacias 
sanitárias, mictórios e lavatórios; e 
pintura do piso da quadra.

Entre os serviços em anda-
mento estão a concretagem da 
área do piso do playground; pin-
tura dos forros e paredes; rejunta-
mento dos azulejos; pintura dos 
tijolinhos; e emassamento das 
paredes. São serviços a serem exe-
cutados nesta fase final da obra: 
assentamento de piso intertrava-
do e piso tátil na calçada; execu-
ção de contrapiso e pintura em 
cinza dos acessos 01 e 02; passa-
gem da fiação de internet no tér-
reo; pintura das paredes da qua-
dra; colocação de forro, preparo 
e pintura das paredes e pontos de 
elétrica na brinquedoteca, apoio, 
almoxarifado e papelaria; pintu-
ra das grades e corrimão; instala-
ção do medidor de energia; colo-
cação do piso tátil nas circulações 
do térreo; e colocação das letras 
na fachada principal.

Escola Governador 

Portella

Na Escola M. Governador 
Portella, entre os serviços já 
executados estão pintura das pa-
redes da quadra, muros, mesas 

de ping-pong, grades, madei-
ramento do telhado e mesas de 
concreto; assentamento de pisos 
e azulejos; execução de contrapi-
so na área de circulação; emassa-
mentos das paredes; instalação 
de forro de PVC; instalação 
elétrica nas salas; substituição de 
telhas quebradas; e assentamen-
to de tubulação de esgoto.

Entre os serviços em anda-
mento estão pintura das paredes 
da circulação; pintura das grades 
e colocação de janelas nas salas. 
Os serviços a serem executados 
são: pintura do muro frontal e 
lateral; concretagem da calçada 
e circulação dos fundos das sa-
las; pintura do piso da quadra; 
troca das telas danificadas da 
quadra; pintura das salas, piso 
da circulação e grades; instala-
ção de bacia sanitária, chuveiro 
e lavatórios; pintura da mesa e 
banco de concreto; e troca da 
caixa d’água do banheiro.

A obra de reforma e ampliação 
da Escola M. Profª Acliméa de Oli-
veira Nascimento, em São Pedro, 
também está em andamento.

Santa Maria Madalena abre 
vagas para Farmácia Popular
Estabelecimentos devem se inscrever através do Ministério da Saúde

redação

O Ministério da Saúde (MS), 
liberou na última semana qua-
tros vagas para credenciamento 
no Programa Federal, “Farmácia 
Popular”, nesse rodizio o municí-
pio de Santa Maria Madalena foi 
contemplado com duas delas. O 
processo seletivo já está disponí-
vel e os estabelecimentos que de-
sejam participar, podem acessar 
o edital e outras informações no 
site do ministério. 

Conforme regras do MS, 
na realização da inscrição, os 
estabelecimentos precisam es-
tar regularizados junto à Re-
ceita Federal, Junta Comercial, 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), Previdência 
Social e demais órgãos de regu-
lação e fiscalização. Além disso, 
é necessário dispor de sistemas 
eletrônicos adequados e ter far-
macêutico responsável técnico 
com “Certificado de Regulari-
dade Técnica (CRT)” válido e 
emitido pelo Conselho Regio-
nal de Farmácia (CRF). 

Credenciamento

Para se credenciar, é neces-
sário preencher o formulário 
de cadastro e separar os certos 
documentos com firma reco-

nhecida em cartório, validação 
eletrônica ou certificado digi-
tal. Sendo eles:

- Comprovante de CNPJ 
com CNAE específico 
(4771701 e 4771702);

- Registro na junta comer-
cial ou certificação digital;

- Licença sanitária estadual 
ou municipal;

- Autorização de funciona-
mento emitida pela Anvisa;

- Certidão de regularidade 
fiscal junto à Receita Federal;

- Certificado de regularida-
de técnica emitido pelo Conse-
lho Regional de Farmácia;

- Documentação do repre-
sentante legal e do farmacêuti-
co responsável;

- Comprovante de conta 
bancária da empresa. 

Benefício 

O programa disponibiliza 
medicamentos e insumos de 
forma gratuita em farmácias 
credenciadas. A Farmácia Po-

pular atende 12 indicações, 
contemplando medicamentos 
para hipertensão, diabetes, 
asma, osteoporose, dislipide-
mia (colesterol alto), rinite, 
doença de Parkinson, glauco-
ma, diabetes mellitus associa-
da a doenças cardiovasculares 
e anticoncepção. Além disso, 
oferece fraldas geriátricas para 
pessoas com incontinência e 
absorventes higiênicos para be-
neficiárias do Programa Digni-
dade Menstrual.

Divulgação/SESDF

O programa disponibiliza medicamentos e insumos de forma gratuita em farmácias

A vereadora Bia Bogossian, 
de Três Rios, esteve na capital do 
Estado do Rio de Janeiro na se-
gunda-feira (10), em duas agen-
das que reforçam o compromis-
so com o desenvolvimento do 
município em diversas áreas. A 
primeira abordou a pauta am-
biental, e a segunda foi relacio-
nada ao esporte.

No Instituto Estadual do 
Ambiente (Inea), órgão vincu-
lado à Secretaria Estadual do 
Ambiente e Sustentabilidade, 
a parlamentar teve acesso aos 
equipamentos que serão utili-
zados para restauração florestal 
em Três Rios. As máquinas fo-
ram conquistadas após pedido 
da vereadora ao deputado esta-
dual Carlos Minc, que indicou 
emenda parlamentar com o ob-
jetivo de garantir investimentos 
em preservação das unidades 

de conservação e colocação do 
plano de arborização urbana 
em prática.

Em seguida, Bia participou 
de reunião com o deputado fede-
ral Eduardo Bandeira de Mello. 

Bogossian convidou Anderson 
Araújo, presidente da Embai-
xada Fla TR, para participar do 
encontro com o deputado que é 
ex-presidente do Flamengo. Em 
pauta esteve, projetos voltados 

para a torcida do clube no mu-
nicípio e o apoio aos esportes de 
forma geral.

Para a vereadora, as agendas 
foram positivas e os resultados 
chegarão à população em pouco 
tempo. “Todas as áreas precisam 
de atenção do poder público e, 
enquanto vereadora, faço ques-
tão de estar atenta às demandas 
e necessidades de cada uma de-
las. Neste dia, meio ambiente 
e esporte foram as temáticas 
principais das reuniões que, 
sem dúvidas, vão proporcionar 
avanços para a cidade em breve. 
Fico feliz em ter a oportunidade 
de ver o resultado do trabalho 
acontecendo, como é o caso das 
máquinas já compradas, e em 
conectar pessoas que se impor-
tam de verdade com Três Rios e 
podem, juntas, realizar grandes 
projetos”, destacou.

Três rios: Bia Bogossian busca reforço 
para meio ambiente e esporte no estado

Divulgação

Máquinas foram conquistadas por emendas parlamentares
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Urânio: INB fecha contrato 
com empresa da Rússia 
Estatal irá beneficiar produto e depois devolverá ao Brasil

A INB (Indústrias Nuclea-
res do Brasil), com sede em 
Resende-RJ, fechou contrato 
com uma empresa da Rússia 
para exportar até 275 mil kg 
de concentrado de urânio. A 
Internexco GmbH, do grupo 
Rosatom, será responsável pela 
conversão e enriquecimento do 
material, produzido na Unida-
de de Concentração de Urânio 
em Caetité, na Bahia.

O produto final beneficiado 
será devolvido, até dezembro 
de 2027, na forma de UF6 enri-
quecido a 4,25% e será utilizado 
na fabricação do combustível 
nuclear, que abastece a central 
nuclear de Angra dos Reis.

De acordo com o presiden-
te da INB, Adauto Seixas, para 
viabilizar o envio do material já 
está em andamento o planeja-
mento logístico das operações 
terrestres no Brasil, a contra-
tação do transporte marítimo 
internacional do porto de Sal-
vador até a Rússia, e o licencia-
mento da exportação.

- A INB tem planos para au-
mentar a frequência destas con-
tratações mediante futuras lici-
tações internacionais, seguindo 
a bem sucedida retomada da 
produção de urânio em Caetité 
- informou Adauto Seixas.

A conversão é a única etapa 
do ciclo do combustível nuclear 
que a INB não realiza e consiste 
na transformação do yellowca-
ke em hexafluoreto de urânio 
(UF6), um composto que tem 
como propriedade passar para 

o estado gasoso em baixas tem-
peraturas. Na forma de gás é 
realizada a etapa de enriqueci-
mento. A Usina de Enriqueci-
mento da INB está sendo im-
plantada em etapas na Fábrica 
de Combustível Nuclear, em 
Resende/RJ, com capacidade 
anual instalada para atender 
cerca de 70% da necessidade de 
urânio enriquecido necessário 
para uma recarga de Angra 1.

Para a contratação foi rea-
lizada uma licitação interna-
cional que tinha como critério 
de julgamento o menor preço 
global, respeitando todos os 
pré-requisitos técnicos que ga-
rantam o pleno atendimento 
das necessidades da INB.

Unidade na Bahia

A única mina de urânio 
atualmente em atividade 
no Brasil está localizada em 
Caetité/Bahia, onde se en-
contram recursos minerais 
estimados em 87 mil tonela-
das de urânio. Nessa área já 
foram identificadas mais de 
38 anomalias (áreas de grande 
concentração de urânio), por 
isso ela é denominada Provín-
cia Uranífera. A INB Caetité 
tem capacidade de produzir 
cerca de 400 toneladas/ano, 
podendo chegar a 800t com a 
lavra da mina do Engenho, da 
mina subterrânea e a duplica-
ção da capacidade de produ-
ção da unidade.

Para aumentar a produção 
de urânio a INB formou, em 
parceria com o Grupo Galva-
ni, o Consórcio Santa Quitéria 
para explorar a jazida de Itataia, 
no município de Santa Quité-
ria, no Ceará, onde o minério se 
encontra associado ao fosfato. 
Ali as reservas estão estimadas 
em 80 mil toneladas; quando 
em operação, a mina produzirá 
anualmente 2.300 toneladas de 
concentrado de urânio.

A produção brasileira de 
urânio começou em 1982, no 
município de Caldas/ Minas 
Gerais. A mina abasteceu du-
rante 13 anos a usina nuclear 
Angra 1 e em 1995 a unidade 
encerrou sua produção.

Wesley Fernandes Queiroz/INB

INB fecha contrato com empresa Russa para conversão e enriquecimento de urânio

Valença terá Banco de Sangue em 2026
A construção do prédio que 

vai abrigar, de forma integrada, 
o Banco de Sangue de Valença e 
o Laboratório de Análises Clí-
nicas de Valença, ambos manti-
dos pela Fundação Educacional 
Dom André Arcoverde (FAA), 
foi iniciada e a previsão de inau-
guração é agosto de 2026. No 
próximo dia 24, às 10h, acon-
tece a solenidade que marcará 
o lançamento da pedra funda-
mental do espaço.

Com a nova estrutura, os 
valencianos não precisarão 

mais se deslocar até a Barra 
Mansa para doar sangue. Mas 
os benefícios vão muito além, 
conforme explica o Diretor 
Executivo da FAA, José Rogé-
rio Neto: “Além de facilitar a 
captação de doadores, o Banco 
de Sangue de Valença garantirá 
um estoque próprio de sangue, 
agilizando transfusões e pro-
porcionando maior segurança 
para pacientes”, disse.

Ainda segundo José Rogé-
rio Neto, esse projeto reforça 
o compromisso da FAA e do 

Hospital Escola de Valença 
com a excelência na saúde, 
transformando a cidade em um 
polo de doação de sangue, for-
talecendo a rede de atendimen-
to hospitalar. 

O espaço também servirá 
como um importante ambiente 
de aprendizado para estudan-
tes da área da saúde do Centro 
Universitário UNIFAA, contri-
buindo para a formação de futu-
ros profissionais. “É mais do que 
uma conquista estrutural; é um 
passo essencial para um atendi-

mento mais rápido, eficiente e 
humanizado para toda a popu-
lação”, afirma o diretor.  

Quanto ao Laboratório de 
Análises Clínicas, atualmente 
ele funciona dentro do HEV. 
A partir de agosto de 2026, ele 
passará a funcionar no novo 
prédio, oferecendo muito mais 
conforto tanto para os pacien-
tes quanto para os profissionais. 
Já reconhecido pela qualidade 
dos seus serviços, o laboratório 
se consolidará ainda mais com 
essa nova estrutura. 

light fará investimentos da ordem 
de R$ 224 milhões em Barra Mansa

O prefeito de Barra Mansa, 
Luiz Furlani, recebeu a visita da 
equipe institucional da Light 
para discutir melhorias nos 
serviços prestados e o anúncio 
de R$ 224 milhões em investi-
mentos, planejados para os pró-
ximos sete anos.

Durante a reunião, Furla-
ni enfatizou a importância de 
uma resposta rápida e efetiva 
da Light frente às necessidades 
dos cidadãos.

-Tenho cobrado constante-
mente uma melhora no serviço 
da Light. É fundamental que a 
população sinta a diferença, es-
pecialmente em relação à quali-
dade do fornecimento de ener-
gia - destacou o prefeito.

A coordenadora de rela-
ções institucionais da Light, 
Andrea Bastos, revelou que 
a empresa está se preparando 
para um investimento signi-
ficativo de R$ 224 milhões 
em Barra Mansa durante os 
primeiros sete anos da nova 
concessão. Esse montante faz 
parte de um compromisso 
maior, que inclui todos os 31 
municípios da área de atuação 
da Light, e ocorre no momen-

to em que a empresa segue 
com a renovação da concessão 
federal, sob a supervisão da 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel).

“A visita teve por objetivo 
estreitar a parceria que já es-
tabelecemos com o prefeito 
Furlani, desde sua posse em 
janeiro. Viemos apresentar os 
investimentos e fortalecer o re-
lacionamento que temos com a 

cidade”, disse Andrea. 
Durante o encontro, foram 

abordadas questões como po-
das de árvores que interferem 
na rede elétrica, manutenções 
necessárias e uma série de ou-
tras demandas que impactam 
diretamente a qualidade do 
serviço.

O prefeito reafirmou seu 
compromisso em colaborar 
com a concessionária para ga-

rantir que as ações planejadas 
sejam executadas de forma efi-
caz, visando ao bem-estar da 
população.

“Estamos determinando a 
realização de ações coordena-
das, especialmente nas podas, 
para evitar interrupções duran-
te os períodos de chuvas e ven-
tos fortes. É um trabalho con-
junto que vai beneficiar todos”, 
concluiu Furlani.
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MIS de Resende celebra os 80 
anos de Elis Regina

Furlani grava vídeo para 
mostrar que ‘está vivo’

‘Quase blogueiros’

Paes fala da violência em Angra

Regularização fundiária

Legado à cultura popular

A Fundação Casa da Cul-

tura Macedo Miranda 
abre mais uma edição 

do projeto ‘Arte na Capa’, 
na quarta-feira (12), no 

Museu da Imagem e do 

Som de Resende. Com a 

celebração dos 80 anos 
de nascimento da can-

tora Elis Regina, o MIS de 

Resende presta homena-

gem a uma das maiores 

artistas brasileiras. Nasci-

da em Porto Alegre, em 

1945, Elis Regina iniciou 
sua carreira nos anos 
1960. Passou cerca de 
4 anos lançando discos 
sem repercussão nacio-

nal, até atingir o sucesso 
com a interpretação de 
‘Arrastão’ no Festival de 
Música da TV Excelsior. A 
comoção foi imediata e 
a Pimentinha se tornou 
uma paixão nacional. 

O prefeito de Barra Man-

sa, Luiz Furlani, do PL, 

usou, de uma forma inu-

sitada, as redes sociais 
para desmentir uma fake 
news. Uma abordagem 

da PM, feita em conjunto 
com a Assistência Social, 
com moradores em situa-

ção de rua, gerou comen-

tários de que Furlani te-

ria morrido. Isso mesmo. 

Uma situação um tanto 

confusa quando é levada 
em consideração qual a 
ligação entre uma abor-

dagem e a possível morte 
do prefeito. Furlani pos-

tou um vídeo, deitado, de 
olhos fechados, com uma 
orquídea no peito, infor-
mando que “está vivo”. 

Furlani não é o primeiro 
prefeito a recorrer às re-

des sociais de maneira 
insólita. Os prefeitos - 
uma grande parte deles 
- estão postando vídeos 
“engraçadinhos” recor-

rentes e virando quase 

uma espécie de bloquei-
ros. Um deles é o da cida-

de paulista de Sorocaba, 
Rodrigo Manga, conside-

rado o “prefeito tiktoker”. 
Detalhe: Rodrigo tem 
39.3 milhões de curtidas 
no TikTok.

Ainda na linha de prefei-
tos despojados, Eduardo 
Paes falou de Angra dos 

Reis, ao dar exemplos de 
municípios com alto ín-

dice de violência no inte-

rior do Estado do Rio. O 

prefeito do Rio falou do 

município da Costa Ver-
de, assim como de outros, 
durante apresentação do 
projeto para criar a Força 
de Segurança Municipal 
na capital carioca. Paes 
fez a defesa do projeto na 
Câmara Municipal. 

A Prefeitura de Barra Man-

sa e o Instituto de Terras 
e Cartografia do Estado 
do Rio de Janeiro (Iterj) 
deram continuidade ao 
processo de Regulariza-

ção Fundiária Urbana na 

comunidade Vista Bela, 
no bairro Vila Indepen-

dência. A localidade conta 
com aproximadamente 

300 casas, com cerca de 
800 moradores. Nesta 
etapa está ocorrendo o 
cadastramento dos mo-

radores e seus respectivos 
imóveis para levantamen-

to dos dados.  A secretária 
de Habitação, Linamar 

Carvalho, destacou que a 
regularização é importan-

te para a população.

Elis Regina é dona da voz 
imortalizada em grandes 

sucessos da MPB, como 
‘O Bêbado e a Equilibris-

ta’, entre outros. Faleci-
da precocemente aos 36 
anos, em 1982, a cantora 
deixou um grande legado 
à cultura popular brasilei-
ra através dos memorá-

veis discos relembrados 

no acervo da nova exposi-
ção do MIS Resende. “Na 

data em que lembramos 

os 80 anos de seu nasci-
mento, não poderíamos 
deixar de celebrar sua 
vida, seu talento e o imen-

so legado deixado para a 
música brasileira”, afirma 
o Secretário de Cultura, 
Professor Wilson.

Reprodução

Ana Luiza Rossi/CSF

Exposição temática será aberta nesta quarta-feira (12)

Luiz Furlani posta em redes para desmentir fake news

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Resende desenvolve projeto 
de educação ambiental

Projeto Revi-VER prevê 376 
novas cirurgias de catarata

120 cirurgias nesta terça

Mais cirurgias e procedimentos

Geração responsável

Sobre o projeto

Em parceria com a Uni-
versidade Federal Flumi-
nense (UFF), a prefeitura 
de Resende deu início, 
na segunda-feira (10), às 
atividades de implanta-
ção do projeto CESCOLA, 
na unidade municipal 
Augusto de Carvalho, lo-
calizada em Engenheiro 
Passos. A ação faz parte 
de um Acordo de Coo-
peração Técnica entre as 

duas entidades e conta 
com a participação ativa 
da Escola de Engenha-
ria Industrial Metalúrgi-
ca de Volta Redonda. O 
CESCOLA é um projeto 
de Educação Ambiental 
que implementa um sis-
tema de coleta seletiva e 
compostagem eficiente, 
transformando a unidade 
escolar em uma “Escola 
Lixo Zero”.

Estão agendadas mais 
376 cirurgias de catarata 
que estão sendo execu-
tadas no centro cirúrgico 
oftalmológico móvel ins-
talado na Ilha São João, 
em Volta Redonda. A 
ação faz parte da terceira 
etapa de 2025 do projeto 
“Revi-VER”, implantado 
pela prefeitura  em 2021 

– para ampliar a oferta 
de cirurgias de catarata 
pelo SUS (Sistema Único 
de Saúde) – e hoje, chega 
perto das 21 mil cirurgias 
do tipo realizadas. O mu-
tirão do mês de março 
começou nesta terça-fei-
ra, 11, e atende a qualquer 
morador que já tenha 
sido diagnosticado.

Somente nesta terça-
-feira (11) foram 40 cirur-
gias de catarata; 80 de 
pterígio – para remoção 
de uma membrana que 
cobre a parte branca do 
olho; e 300 exames de 
biometria, pré-operató-

rios da cirurgia de cata-
rata. Nesta quarta-feira, 
12, estão previstas 93 ci-
rurgias de catarata e 320 
consultas pós-operató-
rias para pacientes que 
fizeram a cirurgia há 30 
dias.

Na quinta (13), serão 145 
cirurgias de catarata re-
alizadas e 260 capsulo-
tomias YAG Laser, proce-
dimento popularmente 
conhecido como “limpe-
za da lente”, necessário 

em alguns casos após a 
cirurgia de catarata. E no 
último dia de mutirão, 
sexta-feira (14), a estrutu-
ra na Ilha São João recebe 
mais 98 pacientes para ci-
rurgias de catarata.

A Secretária Municipal 
de Desenvolvimento 
Rural, Soraia Balieiro, 
reforçou a importância 
do projeto. “A implanta-
ção do CESCOLA bus-
ca integrar a educação 
ambiental ao currículo 
escolar, promovendo a 
conscientização sobre 
sustentabilidade entre 

os alunos da rede muni-
cipal de ensino. Estamos 
formando uma geração 
mais responsável, que 
compreenderá o impac-
to de suas ações no meio 
ambiente. Com esse pro-
jeto, damos um passo 
importante para o futuro 
sustentável de Resende”, 
disse.

A proposta contempla a 
construção de compostei-
ras de resíduos orgânicos 
associadas à horta orgâ-
nica comunitária, coleta 
de materiais recicláveis, 
entre outras atividades 
sobre responsabilidade 
ambiental para a comu-
nidade escolar. A inicia-
tiva aproxima Resende 

ainda mais de ações sus-
tentáveis que vão reduzir 
os impactos ambientais 
da geração de lixo. Para 
a implantação do Projeto 
CESCOLA, foram adquiri-
dos mais de R$7 mil (sete 
mil reais) em materiais, 
entre ferramentas, com-
posteiras e equipamentos 
hidráulicos.

Raimundo Brasil/PMR

Divulgação/PMVR

Escola Augusto de Carvalho é a primeira beneficiada

Nesta semana há cirurgias, consultas pré e pós operatórias

Elite assumirá as linhas de 
ônibus da Viação Pinheiral
Mudança ocorre após intervenção do Detro e começa a valer no dia 5

Por lanna Silveira

As linhas da Viação Pinheiral 
foram completamente interdita-
das na região do Médio Paraíba 
nesta segunda-feira (10), após 
uma determinação oficial do De-
partamento de Transportes Ro-
doviários do Estado Rio de Janei-
ro (Detro). Essa não é a primeira 
intervenção que a autarquia rea-
liza na região - em fevereiro deste 
ano, as atividades da viação Agu-
lhas Negras também foram en-
cerradas após um decreto oficial 
do Detro.

Até o dia 5 de abril, a opera-
ção das linhas que ainda estão 
sob a responsabilidade da Viação 
Pinheiral deverá ser assumida 
pela Viação Elite. São estas: P145 
(Barra do Piraí - Ponte Alta, via 
Pinheiral); P431 (Pinheiral - 
Ponte Alta); P432 (Ponte Alta 
- Vargem Alegre); P731 (Palmei-
ras - Ponte Alta); e P732 (Cru-
zeiro - Ponte Alta). A primeira 
linha que sofrerá a mudança será 
a Pinheiral - Ponte Alta, a partir 
deste sábado (15).

De acordo com a portaria di-
vulgada, a decisão foi tomada ao 
considerar que a maior parte dos 
veículos que fazem parte da frota 
da viação não estão devidamente 
vistoriados e apresentam irregu-
laridades, além da negligência da 
empresa em tomar as providên-
cias necessárias para melhorar a 

prestação do serviço. Além disso, 
o Detro também levou em con-
ta as reclamações constantes dos 
usuarios de transporte público, 
assim como as manifestações de 
representantes dos poderes exe-
cutivo e legislativo da região.

O documento também in-
forma que a intervenção pode ser 
reavaliada caso a Viação Pinhei-
ral tome as medidas necessárias 
para regularizar seu serviço den-
tro dos critérios do Detro.

Problema antigo
O serviço das linhas inter-

municipais da Viação Pinheiral 
acumula críticas dos moradores 
há anos e, apesar de todas as re-
clamações, os problemas no ser-
viço da empresa persistiram. A 
insatisfação dos usuários envolve 
superlotação, descumprimento 
de horários, despreparo dos mo-
toristas, má qualidade na estrutu-
ra dos veiculos e ônibus que não 
paravam nos pontos em horários 
de pico.

O morador Daniel Moreira 
precisava se deslocar de Pinhei-
ral até Volta Redonda usando os 
ônibus da viação pra se deslocar 
para a faculdade e para o traba-
lho. Daniel relembra que era raro 
pegar um ônibus que não esti-
vesse lotado e que quando dois 
ônibus chegavam com poucos 
passageiros ao ponto final, era 
prática comum transferir todos 

para apenas um veículo, deixan-
do um ônibus vazio no ponto 
final e lotando o que ainda estava 
circulando. 

Em suas palavras, os horá-
rios disponibilizados pela viação 
eram “meramente ilustrativos” 
e nunca foram devidamente 
cumpridos na prática. Mesmo 
chegando no ponto com horas 
de antecedência, por vezes o 
passageiro não conseguia evitar 
atrasos. “Quando trabalhava em 
Volta Redonda, eu saia 11h de 
casa para chegar lá somente às 
15h. Eu saia do trabalho às 22h 
e por diversas vezes só pegava o 
ônibus de 0h40”, contou o mora-
dor, acrescentando que chegou a 
abrir uma reclamação formal na 
Viação Pinheiral e fazer uma de-
núncia para o Detro na tentativa 
de resolver os problemas.

A moradora Thaysa Santos 
utilizava a linha Barra do Piraí - 
Ponte Alta também para se des-
locar ao trabalho e, além de citar 
atrasos recorrentes, ela também 
apontou que os motoristas da li-
nha apresentavam despreparo na 
condução dos veículos.

-Muitas vezes o motorista 
saía do ponto com gente en-
trando ou saindo do ônibus, e 
algumas vezes minha vó inclu-
sive caiu por causa disso. Em 
outras vezes eles apertaram pas-
sageiros na porta fechando sem 
cuidado - exemplificou. 

A moradora também apon-
tou diversos defeitos na estru-
tura dos ônibus, como portas 
defeituosas, buracos profundos 
no piso, janelas que não abriam e 
bancos soltos.

Lucas Pereira também de-
pende dos ônibus que ligam Pi-
nheiral a Volta Redonda desde 
2018 e afirma que o serviço da 
Viação Pinheiral, que já apresen-
tava defeitos, decaiu com o passar 
dos anos. “O preço das passagens 
foi aumentando e a qualidade do 
serviço só diminuindo. Hoje em 
dia vemos os mesmos ônibus de 
sempre rodando e quase caindo 
aos pedaços. Eu já presenciei uma 
senhora tendo crise de ansieda-
de dentro do ônibus por conta 
de superlotação; o que não falta 
hoje são relatos de pessoas que 
sofrem diariamente por conta da 
Viação Pinheiral”, conta.

Com a chegada da Viação 
Elite para assumir o comando 
das linhas, Lucas espera que 
não haja apenas uma mudança 
de administração, mas também 
na comunicação entre a em-
presa e os usuários. O morador 
está na expectativa ainda de 
que haja maior transparência 
da empresa em relação a quan-
tidade de ônibus circulando, 
que sejam firmados horários 
fixos e que o preço da passagem 
seja reajustado para atender os 
gastos da população.

Divulgação

Documento informa que a intervenção pode ser reavaliada em caso de regularização

O Laboratório de Estu-
dos e Pesquisas em Educação 
e Economia Social (LEPES), 
da Universidade de São Paulo 
(USP), firmou uma parceria 
com a prefeitura de Angra dos 
Reis, por meio da Secretaria de 
Educação, Juventude e Inova-
ção, para elevar a qualidade do 
ensino desde os primeiros anos. 
O projeto foi selado nesta se-
gunda-feira (10).

A cerimônia de abertura do 
projeto aconteceu junto ao en-
contro inaugural do Programa 
Avaliar na Educação Infantil, 
iniciativa pioneira voltada para 
a realização de diagnósticos da 
qualidade da Educação Infantil 
na rede pública municipal de 
Angra. O evento contou com 
a participação de gestores dos 
Centros Municipais de Edu-
cação Infantil (CEMEIs), bem 
como de gestores e pedagogos 
das unidades que atendem à 
pré-escola.

O principal objetivo do 
programa Avaliar é fornecer 
um diagnóstico detalhado so-
bre as condições de oferta da 

Educação Infantil no municí-
pio, utilizando metodologias 
baseadas em evidências. A aná-
lise resultante servirá de base 
para a formulação de políticas 
educacionais e estratégias vol-
tadas à melhoria da qualidade 
do ensino oferecido às crianças.

– Com o Avaliar para Edu-

cação Infantil, a Prefeitura de 
Angra, junto ao LEPES da 
USP, dá um grande salto em 
busca da qualidade e no aten-
dimento às crianças em seu 
período mais crucial de apren-
dizagem, que vai do nascimen-
to aos cinco anos de idade. É 
um momento histórico para a 

educação da cidade – comen-
tou o secretário de Educação, 
Juventude e Inovação, Paulo 
Fortunato.

Por meio da parceria com o 
LEPES da USP, o Avaliar rea-
lizará um diagnóstico amostral 
inicial focado em insumos e 
processos em 166 turmas de 
creche e pré-escola, utilizando 
a Escala de Avaliação dos Am-
bientes dedicados à Primeira 
Infância (EAPI). Também se-
rão avaliados 585 estudantes 
com o Instrumento de Ava-
liação das Aprendizagens na 
Primeira Infância (INAPI) 
permitindo a identificação de 
pontos-chave para a implemen-
tação de ações eficazes.

– Este é um momento cru-
cial para o desenvolvimento das 
nossas crianças, uma oportuni-
dade de avaliar todas as unida-
des de ensino da rede que ofere-
cem Educação Infantil. Nosso 
foco é fortalecer a qualidade do 
ensino e garantir os direitos de 
aprendizagem de cada criança 
– destacou a superintendente 
de Educação, Fabiane Alves.

Projeto da USP trará diagnóstico da 
educação infantil de angra dos Reis

Divulgação/PMAR

Diagnóstico foca em 166 turmas de creche e pré-escola
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Estado divulga quase 3 mil 
vagas de emprego e estágio

Maioria está na região Metropolitana e exige Ensino Médio completo
O Governo do Estado divulga, 

nesta semana, no Sistema Nacional de 
Emprego (Sine), 624 oportunidades 
com carteira assinada pelas regiões 
Metropolitana, Serrana e Médio Pa-
raíba. Para pessoas com defi ciência 
(PcD), são 200 vagas para diferentes 
funções e remunerações.

De acordo com o Observatório 
do Trabalho da Secretaria de Estado 
de Trabalho e Renda, a maioria das 
vagas captadas (76,1%) é do setor de 
Serviços, e 23,6% do Comércio. Por 
nível de escolaridade, 38,5% pedem 
o Ensino Médio completo e 30,9% 
o Ensino Fundamental completo. A 
maior parte das vagas (64,1%) exige 
experiência. É importante manter 
cadastro e currículos atualizados no 
Sistema Nacional de Emprego, que 
analisa o perfil do candidato e a vaga 
cadastrada pelo empregador.

Para se inscrever ou atualizar o 
cadastro, é necessário ir a uma uni-
dade do Sine com os documentos 
de identificação civil, carteira de 
trabalho, PIS/PASEP/NIT/NIS e 
CPF. O endereço das unidades e os 
detalhes de todas as vagas oferecidas 
podem ser encontrados no Painel 
Interativo de Vagas, disponível no 
site da secretaria.

Vagas nas regiões
A Região Metropolitana oferece 

de um a dois salários mínimos (R$ 
1.518 a R$ 3.036) para as posições 

de açougueiro e frentista, que exi-
gem experiência anterior e o Ensi-
no Fundamental. Na mesma região, 
sem exigência de experiência, há 

oportunidades para agente de reci-
clagem de materiais, cobrador exter-
no e motofretista.

Nas cidades de Valença e Vassou-

ras, na região do Médio Paraíba, foram 
captadas 34 oportunidades, com remu-
neração média de um salário mínimo. 
Quem tem formação em Farmácia, 
mesmo sem experiência comprovada, 
pode concorrer a vagas para farmacêu-
tico, com salário de até R$ 6 mil.

Na região Serrana, as 149 ofertas 
de emprego estão distribuídas pelo 
bairro de Várzea, na cidade de Tere-
sópolis, com remuneração média de 
um a dois salários mínimos, para fun-
ções como as de atendente de farmá-
cia, costureira, cozinheiro e faxineiro. 
Também há chances para quem não 
tem experiência anterior, tais como 
para arrematadeira, gerente comercial 
e repositor de mercadorias.

Estágio
Para quem busca estágio ou uma 

chance como jovem aprendiz, há um 
total de 2.318 vagas.

A Fundação Mudes oferece, nesta 
semana, 769 vagas de estágio nos níveis 
Superior, Médio e Técnico. Para se can-
didatar, basta acessar o site da Mudes.  

Já o CIEE oferece 1.549 vagas de 
estágio para diferentes níveis de esco-
laridade e oportunidades para jovem 
aprendiz. Informações mais detalhadas 
podem ser obtidas no site do CIEE.

Yan Krukau/ Pexels

Grande parte das oportunidades é do setor de Serviços e de Comércio

A balança comercial fl uminense 
registrou superávit de US$ 1 bilhão 
em fevereiro. No segundo mês do ano, 
a corrente comercial (soma das impor-
tações e exportações) do Estado do 
Rio alcançou US$ 10,1 bilhões, sen-
do US$ 5,6 bilhões em exportações e 
US$ 4,5 bilhões em importações. Os 
dados são do Comex Stat, sistema de 
consultas e extração de dados do co-
mércio exterior brasileiro, do Minis-
tério do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços.

“O desempenho do comércio ex-
terior fl uminense reforça o papel es-
tratégico do Estado do Rio no contex-
to econômico nacional. O superávit 
de US$ 1 bilhão na balança comercial 
é um indicador positivo para a econo-
mia fl uminense, refl etindo a compe-
titividade das exportações locais no 
cenário internacional. É um resultado 
relevante para o crescimento econô-
mico, pois fortalece a geração de divi-
sas, estimula investimentos e favorece 
a criação de empregos, especialmente 
nos setores exportadores”, comentou 
o governador Cláudio Castro.

Em fevereiro, o estado respondeu 
por 12,6% das exportações e 9,8% 
das importações nacionais. Os prin-
cipais parceiros comerciais do Rio 
de Janeiro, nesse período, foram os 
Estados Unidos, com uma corren-

te comercial de US$ 2,7 bilhões, e a 
China, com US$ 1,6 bilhão. Outros 
parceiros importantes foram Espa-
nha, França e Índia.

“O petróleo foi responsável por 
72% das exportações do estado, mo-
vimentando US$ 4,1 bilhões em fe-
vereiro. Outro setor importante foi 
o siderúrgico, que exportou US$ 390 
milhões em produtos”, detalhou a se-

cretária interina de Desenvolvimento 
Econômico, Indústria, Comércio e 
Serviços, Fernanda Curdi.

A balança comercial fluminense 
fechou 2024 com superávit de US$ 
16,9 bilhões. A corrente comercial 
fluminense atingiu US$ 72,3 bi-
lhões, sendo US$ 44,6 bilhões em 
exportações e US$ 27,7 bilhões em 
importações.

O Rio de Janei-
ro produziu, em 
janeiro, 797 mil 
toneladas de aço 
bruto, registrando 
um crescimento 
de 6,6% em rela-
ção à produção do 
mesmo mês em 
2024. O estado foi 
responsável por 
28,6% da produção 
nacional de aço, no 
mês. A produção 
brasileira de aço 
bruto, em janeiro, 
foi de 2,7 milhões 
de toneladas, um 
crescimento de 2,4% 
na comparação com o mesmo período 
do ano passado. Os dados são do Insti-
tuto Aço Brasil, que representa as em-
presas brasileiras produtoras de aço.

“O crescimento da produção de aço 
no Rio de Janeiro corrobora a força da 
nossa indústria e a importância do es-
tado para a economia nacional. O bom 
desempenho do setor signifi ca mais 
empregos, mais investimentos e mais 
desenvolvimento para os fl uminenses”, 
afi rmou o governador Cláudio Castro.

Em 2024, o Rio de Janeiro produ-
ziu 8,8 milhões de toneladas de aço. 
Um crescimento de 2,4% em relação 

à produção de 2023, consolidando o 
estado como o segundo maior produ-
tor do país: foi responsável por 26,2% 
da produção nacional, atrás apenas de 
Minas Gerais.

“Ocupamos a liderança da pro-
dução nacional durante vários meses 
do ano passado, por conta do impor-
tante parque siderúrgico instalado no 
estado. O Rio de Janeiro continua se 
consolidando como um polo de exce-
lência industrial”, destaca a secretária 
interina de Desenvolvimento Econô-
mico, Indústria, Comércio e Serviços, 
Fernanda Curdi.

Balança comercial fl uminense encerra 
fevereio com superávit de US$ 1 bilhão

Rio de Janeiro produz
797 mil toneladas de  
aço bruto em janeiro

David Dibert/ Pexels Kateryna Babaieva/ Pexels

Corrente comercial alcançou, no segundo mês do ano, US$ 10,1 bilhões

Produção representa crescimento de 6,6% na 
comparação com janeiro do ano passado
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